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Homenagem  a  Jesus  pelo  seu  Natalício 


UANTO  mais  o  tempo 
avança,  mais  a  humani¬ 
dade  vai  compreendendo 
e  sentindo  a  magnitude 
dos  ensinos,  exemplos  e 
feitos  do  maior,  espírito 
que  Deus  enviou  a  êste 
mundo  com  a  missão  especial  de  guiar 
as  creaturas  rumo  à  Verdade,  . —  Jesus 
Cristo. 

Efetivamente,  não  conhecemos  ne- 
num  santo  ou  missionário  de  Deus,  en¬ 
tre  os  milhares  que  a  História  registra, 
que  tivesse  operado  os  milagres  que  Je¬ 
sus  operou,  que  falasse  com  a  autorida¬ 
de  impressionante  de  Jesus,  que  legasse 
à  humanidade  um  tesouro  do  incalculá¬ 
vel  valor  do  seu  Evangelho,  que  fizesse 
profecias  que  se  cumprissem  com  a  pre¬ 
cisão  matemáticâ  das  predições  de  Jesus, 
que  visse  o  seu  nome  crescer  de  gera¬ 
ção  em  geração  como  o  de  Jesus. 

Desde  a  mangedoura  à  cruz  não 
houve  um  só  momento  de  sua  vida  que 
não  se  traduzisse  em  um  exemplo  ou  en¬ 
sino  da  mais  elevada  moral.  Nascendo 
numa  mangedoura,  quando  podia  nascer 
em  um  berço  feito  de  ouro  maciço  e  re¬ 
camado  de  bordados,  deu  uma  lição  de 
humildade,  porque  é  desta  excelsa  virtu¬ 
de  que  as  creaturas  têm  urgente  neces¬ 
sidade  como  o  pão  de  cada  dia,  afim  de 
apressarem  seus  passos  na  senda  da  per¬ 
feição  e  poderem  receber  o  adjutório  dos 
Bons  Espíritos.  Lavou  os  pés  aos  discí¬ 
pulos,  suportou  os  apôdos  dos  indiferen¬ 


tes,  as  perseguições  tenazes  dos  sumos 
sacerdotes  e  dos  doutores  da  lei  que  vi¬ 
ram  em  sua  doutrina  o  comêço  da  der¬ 
rocada  de  sua  influência  política  e  dos 
seus  mesquinhos  interesses  materiais,  ur¬ 
dindo  as  maiores  mentiras  com  o  obje¬ 
tivo  de  lançarem  contra  Êle,  como  lan¬ 
çaram,  a  massa  ignara ;  carregou  aos 
ombros,  sem  proferir  uma  só  palavra  de 
revolta,  pesada  cruz  de  madeira,  na  qual 
foi  crucificado,  e  nos  seus  últimos  mo¬ 
mentos  de  vida,  lançando  um  olhar  de 
misericórdia  e  amor  sôbre  os  seus  algo¬ 
zes,  disse  :  «Pai,  perdôa-lhes,  porque  não 
sabem  o  que  fazem».  Isso  tudo  constitúe 
exemplos  de  humildade,  e  é  precisamen¬ 
te  desta  virtude  que  as  creaturas  preci¬ 
sam,  se  pretendem,  efetivamente,  que  a 
verdadeira  paz  desfralde  a  sua  bandeira 
branca  no  mundo. 

Jesus  foi  o  maior  reformador.  A 
sua  doutrina  causou  uma  verdadeira  re¬ 
volução  sobretudo  nos  meios  religiosos. 
A  lei  de  Moisés,  embora  não  fôsse  re¬ 
vogada,  de  vez  que  Jesus  mesmo  afirma¬ 
ra  que  não  viera  revogar  a  lei  e  os  pro¬ 
fetas,  mas  dar-lhes  cumprimento,  foi  pro¬ 
fundamente  modificada,  «ôlho  por  ôlho, 
dente  por  dente»  foi  substituído  pelo  per¬ 
dão  das  ofensas,  pelo  amor  fraterno,  pe¬ 
la  tolerância.,  enfim,  pela  prática  da  ca¬ 
ridade  em  todas  as  suas  modalidades. 

Amai  os  vossos  inimigos,  fazei  o  bem 
aos  que  vos  odeiam,  bendizei  aos  que 
vos  maldizem,  orai  pelos  que  vos  insul¬ 
tam.  Ao  que  te  bate  numa  face,  ofere- 
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ce-lhe  também  a  outra;  e  ao  que  te  .tira 
a  capa,  não  lhe  negues  a  túnica»,  decre¬ 
tou  Jesus  na  sua  grande  reforma  de  or¬ 
dem  moral.  Porisso  afirmou  o  insigne 
reformador  :  «Vim  lançar  fogo  à  terra,  e 
que  mais  quero,  se  êie  já  está  aceso  ?» 

Realmente,  o  fogo  da  sua  doutrina 
alastra-se  cada  vez  mais  e  as  suas  cre¬ 
pitantes  labaredas  vão  reduzindo  a  cin¬ 
zas  tudo  o  que  constitúe  obstáculo  à  evo¬ 
lução  das  creaturas  na  senda  da  perfei¬ 
ção  espiritual.  E’  preciso  que  os  cora¬ 
ções  fiquem  limpos  de  maldades  e  os 
pensamentos  purificados  pelo  desejo  da 
prática  do  Bem  e  do  amor  ao  próximo. 

A  reforma  iniciada  por  Jesus  ain¬ 
da  não  estacou  os  seus  passos,  e  só  o 
fará  quando  a  humanidade  estiver  com¬ 
pletamente  evangelizada,  tendo  por  es- 
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cu  do  o  amor  e  por  bússola  a  imortali¬ 
dade  da  alma.  E  o  Espiritismo  veiu  pôr 
mais  lenha  na  fogueira,  para  que  o  fogo 
cresça  em  volume  e  profundidade  afim 
de  abreviar  os  tempos,  acelerando  o  pro¬ 
gresso  moral,  espiritual  da  humanidade, 
como  Paracleto  da  Promessa  de  Jesus. 

No  próximo  dia  25  a  cristandade 
comemorará,  como  de  costume,  o  nasci¬ 
mento  de  Jesus  Cristo.  «Revista  Interna¬ 
cional  do  Espiritismo»  assocía-se  ao  jú¬ 
bilo  de  todos  os  cristãos  pelo  maior 
acontecimento  registrado  na  história  do 

cristianismo,  prestandQ,  com  o  presente 
artigo,  uma  justa  homenagem  àquele  que, 
na  afirmativa  de  Simeão  foi  posto  para 
quéda  e  para  levantamento  de  muitos  — 
Jesus  Cristo.  -  / 


Jesus  e  os  Essênios  <Ao  bnlhan!e  escrilor- 
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Como  è  do  conhecimento  de  todos, 
a  vida  normal  dos  Espíritos,  é  no  Es¬ 
paço,  na  situação  de  desencarnados. 
Nesse  estado,  êles  devem  fazer  a  sua 
evolução.  Creados  simples  e  ignorantes, 
pelo  Pai,  no  sentido  de  não  possuírem 
sabedoria  e  serem  puros  de  coração, 
êles  exercitam-se  para  a  vida  imortal, 
pondo  em  prática  as  suas  faculdades  la¬ 
tentes,  em  germe,  no  seu  perispírito. 
Nem  todos,  porém,  fazem  bom  uso  do 
seu  livre  arbítrio,  mesmo  naquela  situa¬ 
ção,  vindo  a  errar,  sendo  necessário,  en¬ 
tão,  baixarem  a  um  mundo  inferior  co¬ 
mo  o  nosso,  para  aqui,  em  contacto  com 
a  dôr  e  com  as  provações  dolorosas, 
resgatarem  o  seu  débito,  e  tomarem  no¬ 
vas  resoluções-  para  o  futuro,  enfim.  E’ 
a  misericórdia  do  Pai  que  se  manifesta. 
E  negar  à  dor  o  seu  transcedente  papel 
na  reeducação  do  homem,  é  invalidar  a 
justiça  das  provações,  e  assim  a  sábia 
lei  das  reencarnações  sucessivas,  que  é 
a  porta  larga  a  abrir  para  êle  as  amu¬ 
radas  do  seu  destino,  em  busca  daquele 
que  é  —  O  Caminho,  a  Verdade  e  a 
Vida  ! 

...  Encontrar,  por  suposto  discerni¬ 
mento  ou  argúcia,  meios  mais  eficazes 
para  a  recondução  do  homem  aos  car¬ 
reiros  divinos,  é  negar  a  própria  onís- 
ciência  de  Deus  ;  é  vanglória,  vaidade, 
estultícia. 


Supõe-se,  entretanto,  com  fóros  de 
verdade,  que  tenha  havido  espíritos  que, 
por  não  terem  errado  nunca,  jamais  ti¬ 
veram  necessidade  de  descer  a  mundos  in- 

/ 

feriores,  realizando  toda  a  sua  evolução 
em  linha  reta  ascencional*  ou  seja,  para 
a  frente  e  para  o  alto,  estando  Jesus  nes¬ 
te  caso.  Razão  por  que  recebera  do  Pai 
a  gloriosa  missão  de  presidir  a  forma¬ 
ção  do  novo  planeta,  bem  assim  crear- 
lhes  as  leis  respectivas,  daí  Ele  afirmar 
que  Já  existia  antes  dêle,  planeta. 

«Jesus  —  diz  Emanuel,  em  lumino¬ 
so  trecho  do  seu  livro  a  sair  —  Roma  e 
a  Humanidade  —  cujã  perfeição  se  per¬ 
de  na  noite  imprescrutável  das  éras, 
personificando  a  sabedoria  e  o  amôr, 
tem  orientado  todo  o  desenvolvimento 
da  humanidade  terrena,  enviando  os 
seus  iluminados  mensageiros,  em  todos 
os  tempos,  aos  agrupamentos  humanos 
e,  assim  como  presidiu  a  formação  do 
orbe,  dirigindo,  como  Divino  Inspirador, 
a  quantos  colaboraram  na  tarefa  da  ela¬ 
boração  geológica  do  planeta  e  dá  dis¬ 
seminação  da  vida  em  todos  os  labora¬ 
tórios  da  natureza,  desde  que  o  homem 
conquistou  a  racionalidade,  vem-lhe  for¬ 
necendo  a  idéia  da  sua  divina  origem, 
o  tesouro  das  concepções  de  Deus  e  da 
imortalidade  do  espirito,  revelando-lhe, 
em  cada  época,  aquilo  que  a  sua  com¬ 
preensão  pode  abranger.» 
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Contou  para  o  bom  êxito  da  sua 
missão  com  dedicados  companheiros  e 
colaboradores,  que  vieram  à  Terra  an¬ 
tes  do  Verbo  se  fazer  carne ,  grangeando 
o 'justo  titulo  de  missionários  de  Cristo, 
tais  como — prossegue  Emanuel— «Fo-Hi», 
os  compiladores  dos  Vedas,  Confúncio, 
Hermés,  Pitágoras,  Guatama,  os  segui¬ 
dores  dos  mestres  da  antiguidade,  todos 
foram  mensageiros  da  sabedoria  que,  in¬ 
carnados  em  ambientes  diversos,  trou¬ 
xeram  ao  mundo  a  idéia  de  Deus  e  das 
leis  morais  a  que  os  homens  se  devem 
submeter  para  a  obtenção  de  todos  os 
primores  da  evolução  espiritual.  Todos 
foram  mensageiros  d' Aquele  que  era  o 
Verbo  do  principio,  emissários  da  sua 
doutrina  de  amôr.  Em  afinidade  com 
as  características  da  civilização  e  dos 
costumes  de  cada  povo,  cada  um  dêlés 
foi  portador  de  uma  expressão  do  «a- 
mai-vos  uns  aos  outros».  *  Compelidos, 
em  razão  do  obscurantismo  dos  tempos, 
a  revestirem  seus  pensamentos  com  os 
véus  misteriosos  dos  símbolos,  como  os 
que  se  conheciam,  dentro  dos  rigores 
iniciáticos,  foram  os  /  missionários  do 
Cristo,  preparadores  dos  seus  gloriosos 
caminhos.» 

Podem,  portanto,  ser  estabelecidos 
como  base  da  Evolução,  até  hoje  rea¬ 
lizada  no  terreno  religioso,  seis  religiões 
ou  Revelações,  cada  qual  trazendo  o  seu 
coeficiente  de  conhecimentos  ou  escla¬ 
recimentos  aos  homens,  ou  melhor,  cada 
uma  abrindo  a  brecha  por  onde  a  Ver¬ 
dade  deveria  vir  até  nós  :  Brahma,  ou  a 
Sabedoria  ;  Zoroastro,  ou  a  Pureza  ; 
Buda,  ou  a  Misericórdia  ;  Moisés,  ou  a 
Justiça  ;  Mahomé,  ou  a  Unidade,  e  Cris¬ 
to,  o  Sacrifício  de  si  mesmo  e  o  a- 
mor  ao  próximo. 

Segundo  nos  é  dado  saber,  Jesus 
pertencia  a  uma  falange  de  Espíritos  da 
mais  alta  hierarquia,  possuidor  de  uma 
alma  imensa,  cheia  de  luz  e  de  amor, 
para  nela  sorver  os  elementos  para  a 
sua  gloriosa  missão.  Uma  serenidade  ce¬ 
leste,  envolvia-lhe  a  fronte.  Nêle  se  u- 
niam  tôdas  as  perfeições  para  formarem 
um  tipo  de  pureza  ideal,  de  inefável 
bondade.  Havia  em  seu  coração  imensa 
piedade  pelos  humildes,  pelos  desherda- 
dos.  Todas  as  dôres  humanas,  todos  os 
gemidos,  todas  as  misérias*  encontravam 
nêle  um  éco.  Espírito  puro,  em  toda  a 
extensão  "de  termo,  possuidor  de  toda  a 
sabedoria  e  de  toda  a  ciência,  não  ca¬ 
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recendo,  portanto,  de  qualquer  inciação, 
a  tal  ponto  que  a  Terra  jamais  viu 
passar  por  ela  maior  Espírito  ! 

Todavia,  na  opinião  de  alguns  es¬ 
critores,  Jesus  teria  passado  inúmeros 
anos,  em  iniciação  com  os  Essênios,  pra¬ 
ticantes  de  uma  seita  judia,  fundada  cer¬ 
ca  de  150  anos  antes  da  sua  vinda,  ao 
tempo  dos  macabeus,  estudando  com 
eles  os  segredos  da  natureza,  exercitan- 
do-se  na  ciência  oculta  ou  esotérica,  e 
aprendendo  a  dominar  completamente  os 
sentidos,  período  êsse  que  é  —  segundo 
eles  —  precisamente  aquêle  sôbre  o  qual 
os  Evangelhos  silenciam  acerca  do  Mes¬ 
sias. 

Baseiam  esses  mesmos  escritores  a 
sua  afirmativa  na  semelhança  existente 
entre  a  doutrina  ensinada  pelos  essênios 
e  a  que  pregára  Jesus, 

Um  deles  houve,  ó  Snr.  Sdouard 
Schuré ,  que  escreveu  um  livro  —  OS 
GRANDES  INICIADOS,  mais  com  o 
intuito  de  exaltar  a  sua  seita,  e  diminuir 
Jesus,  do  que  mesmo  esclarecer  os  ho¬ 
mens. 

Dá  êste  escritor,  no  livro  citado,  os 
seguintes  pontos  comuns  entre  a  doutri¬ 
na  dos  Essênios  e  a  de  Jesus  :  «O  amor 
ao  próximo,  considerado  como  o  primei¬ 
ro  dever  ;  a  proibição  de  jurar,  para  ates¬ 
tar  a  verdade  ;  -o  ódio  à  mentira,  à  hu¬ 
manidade  ;  a  instituição  da  ceia  imitada 
dos  ágapes  fraternais  dos  Essênios,  mas 
com  um  sentido  novo  —  o  sacrifício». 

«Por  certo — diz-nos  Kardec  — Jesus 
há  de  tê-la  conhecido,  mas  nada  prova 
que  se  lhe  houvesse  filiado,  sendo  hipo¬ 
tético  tudo  quanto  se  escreveu  a  êsse 
respeito.  A  Morte  de  Jesus ,  livro  supos¬ 
tamente  escrito  por  um  essênio,  é  obra 
inteiramente  apócrifa,  cujo  único  fim  foi 
servir  de  apôio  a  uma  opinião.  Ela  traz 
em  si  mesma  a  prova  de  sua  origem 
moderna». 

«Os  Essênios  —  diz-nos  Josefo  — ' 
eram  de  uma  moralidade  exemplar  ;  es¬ 
forçavam-se  por  reprimir  a  paixão  e  o 
momento  de  cólera ;  sempre  benevolentes 
nas  suas  relações,  pacíficos,  de  bôa  fé. 
A  palavra  valia  mais  que  um  juramen¬ 
to;  assim,  na  vida  ordinária  o  juramen¬ 
to  era  por  eles  considerado  supérfluo  e 
perjúro.  Suportavam  com  admirável  for¬ 
ça  de  alma  e  com  sorrisos  nos  lábios 
as  mais  cruéis  torturas,  de  preferência  a 
violar  o  menor  preceito  religioso». 
(GUERRA  DOS  JUDEUS). 
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Formavam  entre  si  uma  como  as¬ 
sociação  moral  religiosa  e  destínguiam- 
se  pelos  costumes  brandos  e  austéras 
virtudes.  Ensinavam  o  amor  a  Deus  e 
ao  próximo,  a  imortalidade  da  alma  e 
acreditavam  na  ressurreição. 

Habitavam  uma  espécie  de  Mostei¬ 
ro  e  viviam  em  celibato.  Condenavam  os 
dissídios  e  querelas.  Punham  em  comu¬ 
nhão  os  seus  bens.  Tinham  sua  residên¬ 
cia  habitual  nos  Montes  Moab,  na  ri¬ 
beira  oriental  do  Mar  Morto,  e  aí  o 
Grande  Conselho  dos  Setenta  Anciãos 
condutores  da  Fraternidade  Essênia,  até 
onde  chegavam,  de  ano  em  ano,  muitos 
sêres  humanos  para  subirem  de  gráu  ou 
tomarem  conhecimento  das  provas  desig¬ 
nadas  para  cada  gráu,  uma  vez  que  as 
indagações  de  menor  importância,  eram 
atendidas  pelos  essênios  dos  pequenos 
santuários. 

Na  ordem  dos  Essênios,  a  iniciação 
era  feita  por  meio  de  gráus,  depois 
de  preenchidas  as  necessárias  formali¬ 
dades  do  ritual  essênio,  para  que  pu¬ 
desse  o  iniciado  subir  na  hierarquia,  co¬ 
mo  sòe  acontecer  na  Maçonaria. 

Constítuia  o  l.°  gráu— A  Hospitali¬ 
dade  e  o  Silêncio ;  o  2.u  —  O  ‘ Desprendi¬ 
mento  e  a  generosidade. 

O  ritual  da  abluçao  das  mãos,  ini¬ 
ciava  a  entrada  no  segundo  gráu,  como 
a  abluçao  da  face ,  era  a  iniciação  do  pri¬ 
meiro  gráu  que  já  havia  passado. 

Apenas  a  titulo  de  curiosidade  e 
como  motivo  de  estudo,  vamos  transcre¬ 
ver  uma  das  cênas  do  ritual  que  cons¬ 
tituía  a  iniciação  essênia,  propriamente 
dita,  deixando  sem  referência  a  descri¬ 
ção  do  ambiente  e  cênas  preliminares  da 
iniciação,  afim  de  não  alongar  por  de¬ 
mais  este  trabalho. 

Àquele  que  chegava,  era  pergun¬ 
tado:  «De  que  gráu  sois,  na  Ordem?» 
—  «Faz  seis  anos  que  ingressei  no  pri¬ 
meiro  :  —  hospitalidade  e  silêncio.  Confesso 
que  sò  uma  vez  ei  faltado  com  a  hospi¬ 
talidade.  Foi  quando  me  veiu  parar  á 
porta  um  foragido  da  Torre  Antonia, 
procurado  pela  Justiça,  vivo  ou  morto. 
Dei-lhe  pão  e  frutas,  mas  lhe  pedí  que 
passasse  ao  largo,  para  não  ser  obriga¬ 
do  a  entregá-lo  aos  seus  perseguidores. 
Ainda  vivia  minha  esposa  e  minha  filha 
não  era  casada  e  acreditei  que  a  minha 
vida  lhes  era  necessária...» 

—  «Não  pecaste  perante  Deus — ^is- 
se  o  ancião  Servidor  —  nem  pecaste  pe¬ 


rante  a  Fraternidade.  Porque,  Irmão,  a 
ninguém  é  permitido  sacrificar-se  aos 
demais,  sacrificando-se  com  eles!...» 

O  iniciado  continua  —  «Certa  vez 
•vim  a  faltar  ao  silêncio  regulamentar, 
num  caso  no  qual  não  me  foi  possível 
exercer  domínio  sôbre  mim  mesmo.» 

Houve,  certa  vez,  uma  desinteli¬ 
gência  entre  dois  pastores,  por  minha 
causa,  e  se  não  fôra  a  minha  própria 
•intervenção  e  de  alguns  vizinhos,  teria 
que  lamentar  uma  morte.  Há  muito  tem¬ 
po,  vinha  observando  que  um  pastor  re¬ 
tirava  o  leite  das  cabras  da  criação  do 
seu  vizinho,  enfraquecendo  as  suas  crias 
e  que  por  esta  razão,  morriam  nas  épo¬ 
cas  de  frio,  O  infeliz  pastor  lamentava 
a  sua  pouca  sorte,  dizendo-se  atingido 
pela  injustiça  de  Deus,  porque  só  os 
seus  cabritos  eram  lânguidos  e  raquíti¬ 
cos,  quando  êle  tanto  se  esforçava  por 
bem  alimentar  as  suas  mães.  E  como  já 
havia  passado  um  ano  a  prender  a  lín¬ 
gua,  um  dia  não  pude  mais,  e  disse  ao 
pastor  prejudicado  :  «Vem,  observa  do 
meu  quintal.  E  desde  então,  êle  viu  o 
que  eu  via  há  mais  de  um  ano  !  Foi 
quando  ocorreu  o  drama,  ao  fim  do 
qual,  o  máu  vizinho  foi  condenado  a  in¬ 
denizar  os  danos  causados,  com  a  amea¬ 
ça  de  ser  expulso  da  Comarca,  caso 
viesse  a  repetir  a  sua  vergonhosa  ação.» 

—  «Tão  pouco  hás  pecado  contra 
Deus  —  disse  o  ancião  Servidor  —  nem 
contra  a  Fraternidade,  irmão,  porque  ha¬ 
via  dano  de  terceiro,  e  esse  terceiro  ti¬ 
nha  esposa  e  filhos  para  sustentar.  To¬ 
dos  êles  padeceríam  miséria  e  fome  se 
aquela  situação  se  prolongasse,  indefi- 
nídamente.  O  falar  quando  é  justo,  não 
é  pecado.  O  falar  sem  necessidade,  nem 
utilidade  para  cousa  alguma,  isto  sim,  é 
proibido  pela  nossa  lei.»- —  E  prosseguin¬ 
do  :  —  «E  como  estamos  autorizados 
neste  Santuário  para  conduzir-te  ao  ter¬ 
ceiro  gráu,  passa  ao  Santuário  onde  re¬ 
ceberá  do  Altíssimo  o  dom  que  hás  con¬ 
quistado  !» 

Seguiam-se  as  cerimônias  do  in¬ 
gresso,  as  quais  tejrminavam  com  a  pres¬ 
tação  do  juramento  do  ritual  essênio,  e 
inclinados,  servidor  e  iniciado,  a  beija¬ 
rem  as  lages  do  pavimento,  exclaman¬ 
do  :  — '«Se  bendito  por  todos  os  séculos, 
dos  séculos,  õ  Santo  dos  Santos,  Deus 
misericordioso,  que  me  hás  permitido  pe¬ 
netrar  neste  sagrado  recinto,  onde  es¬ 
cuto  a  tua  voz  !» 
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Realmente  interessante  a  historia 
da  iniciação  essênia,  mas  que  nos  res¬ 
pondam  todos  aqueles  que  tem  suposto 
haver  Jesus  dela  carecido  para  a  práti¬ 
ca  da  sua  Doutrina,  se  não  vale  mais 
que  tudo  isto,  aquele  .-—«Amarás  ao  teu 
próximo  como  a  ti  mesmo  faze  aos  ho¬ 
mens  tudo  o  que  queres  que  eles  te  fa¬ 


çam» — resumindo  toda  a  Lei  e  os  Pro¬ 
fetas,  num  grandioso  e  novo  manda¬ 
mento — que  vos  ameis  uns  aos  outros, 
como  eu  vos  tenho  amado  ?  ! 

J.  B.  CHAGAS 

Nova  Iguaçú — Outubro  de  1949. 


Revelações  e  Manifestações  do  Mundo  Espiritual  através  da 

_  •  - 

extraordinária  mediunidade  do  famoso  Dr.  James  J.  Dickson 

- - 7T - - - - - - - • - 

de  São  Francisco  da  Colifórnia 


Por  A\4V  B.  M4RSH4LL 

—  A  razão  do  lento  progresso  da 
humanidade  claramente  reside  em  vosso 
provérbio:  «O  medo  e  a  superstição  são 
gêmeos,  cuja  mãe  é  a  ignorância»  —  dis¬ 
se  ele,  quando  perfeitamente  materializa¬ 
do  se  achava  em  frente  da  cortina  da«  ca¬ 
bine»,  onde  estava  sentado  um  dos  me¬ 
lhores  médiuns  do  mundo  em  assunto  de 
materializações,  o  Dr.  James  J.  Dickson, 
Pastor  da  Igreja  Espiritualista  da  Revela¬ 
ção  (The  Spiritualist  Church  ef  Revela- 
tion,  Inc.),  de  São  Francisco  da  Califórnia. 

—  Esse  provérbio  me  é  muito  fa¬ 
miliar  —  respondi  — ,  mas,  por  que  não 
pode  o  mundo  dos  Espíritos  fazer  mais 
alguma  coisa  para  auxiliar  os  mortais  a 
expulsar  de  si  esses  monstros  que  os  es¬ 
cravizam  ? 

—  Porque  -  explicou  meu  Guia  — 
a  grande  maioria  da  humanidade  ainda 
não  tem  suficientemente  desenvolvida  a 
percepção  espiritual,  de  modo  a  ver  a  be¬ 
leza  ou  a  entender  a  simplicidade  da  vi¬ 
da  terrg^a,  qual  foi  planejada. 

E,  deixando  seu  lugar  em  frente  à 
cortina,  caminhou  para  onde  eu  estava 
sentada.  Continuou,  então  : 

—  A  verdade  que  aprendeste  e  vi¬ 
veste  por  todos  estes  muitos  anos,  desde 
o  primeiro  contacto  que  conosco  tiveste 
pela  mediunidade  do  Dr.  Dickson,  pode 
alcançá-la  qualquer  pessoa  no  mundo. 

Enquanto  falava,  abriu  os  braços 
num  gesto  largo  e  fez  com  eles  um  cír¬ 
culo.  Prosseguindo,  d  sse  : 

—  A  glória  celestial  e  o  amor  d©  Mun¬ 
do  Espiritual  abrangem  a  terra  inteira, 
envolvendo  todo  mortal  vivente,  sem  dis- 
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tinção  de  raça,  credo  ou  nível  de  civi¬ 
lização. 

Mais  uma  vez  ouvia  cu  as  palavras 
de  ânimo,  sempre  tão  úteis  neste  mundo 
onde  exuberam  luta  e  perseguições. 

~  Bem  perguntei  — ,  como  ha- 
de  a  humanidade  emergir  do  pântano  da 
ignorância  ? 

—  Exatamente  como  o  fizeste,  mi¬ 
nha  querida  —  disse  ele.  A  gente  o  con¬ 
segue  quando  ao  verdadeiro  conhecimen¬ 
to  chega,  pessoal  e  diretamente  o  rece¬ 
bendo  dos  lábios  de  Espíritos  materiali¬ 
zados  de  entes  queridos. 

Retirou-se,  então,  em  direção  á  cor¬ 
tina,  dizendo  ao  passo  que  caminhava  : 

—  Bem  sabes  que  o  conhecimento 
que  tu  e  outros  recebeis  de  nós,  do  Mun¬ 
do  Espiritual,  se  baseia  em  factos  e  pode 
ser  provado.  E,  lembra-te,  anseamos  por 
transmiti-lo  a  qualquer  pessoa,  tão  de¬ 
pressa  quanto  possa  ele  ser  percebido  e 
compreendido. 

No  mesmo  instante  em  que  se  ia 
ocultar  por  trás  da  cortina,  disse  : 

—  Adeus,  minha  querida,  toda  a 
minha  afeição  ! 

E  desapareceu. 

Conforme  de  certo  já  advinhastes, 
não  foi  a  um  mortal,  como  nós,  que  es¬ 
tive  falando  na  sala  particular  de  sessões 
da  bela  residência  do  Dr.  Dickson,  à  19-a 
Avenida  2940,  em  São  Francisco  da  Ca¬ 
lifórnia  ;  foi  ao  meu  anjo  guardião,  ou 
Guia,  êsse  nobre  Espírito  que  me  acom¬ 
panha  todos  os  passos  da  minha  vida  ter¬ 
rena,  desde  que  nasci,  e  que  me  foi  re- 
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velado  pelos  maravilhosos  poderes  psíqui¬ 
cos  do  Dr.  Dickson. 

Tendo-mc  produzido  tão  profunda 
e  duradoura  impressão,  posso  recordar-me, 
como  se  fora  ainda  ontem,  da  primeira 
sessão  de  materialização,  a  que  eu  há  anos 
assisti,  a  cargo  do  Dr.  Dickson,  na  Igreja 
Espiritualista  da  Revelação,  em  São  Fran¬ 
cisco.  Era  eu  apenas  uma  dentre  cinquenta 
ou  mais  pessoas  duma  feliz  e  amistosa  as¬ 
sembléia.  Findos  os  serviços  preliminares  da 
Igreja,  amorteceram-se  as  luzes,  perma¬ 
necendo,  contudo,  perfeitamente  discer- 
níveis  os  nossos  rostos  naquela  meia-luz. 
O  Dr.  Dickson  entrou,  então,  na  «cabi¬ 
ne»,  que  era  meramente  um  canto  da  sala 
separado  por  uma  cortina  estendida  duma 
parede  à  outra  do  ângulo.  Feito  isso,  os 
presentes  em  tons  suaves  cantaram  um  hi¬ 
no  espírita,  até  que  os  interrompeu  uma 
voz,  que  saudou  :  • 

—  Boa  noite,  amigos  ! 

Cessou  o  canto  e  o  auditório  jo¬ 
vialmente  respondeu  : 

—  Boa  noite,  Minnie ! 

Nesse  momento  a  cortina  se  afastou 
e  o  Espírito,  Minnie  Brown,  Guia  da  «ca¬ 
bine»  do  Dr,  Dickson,  surgia  sob  a  for¬ 
ma  duma  menina  de  sete  anos.  Suas  deli¬ 
cadas  feições  eram  nítidas  e  a  bela  cabe¬ 
leira  lhe  pendia  em  cachos  soltos.  Na 
borda  da  cadeira,  eu  estava  perplexa  e 
com  a  respiração  suspensa  enquanto  fala¬ 
va  Minnie  à  assembléia  sobre  atividades 
da  Igreja  e  uma  conferência  que  ia  ser 
feita.  Eu  soube  depois  naquela  mesma  noi¬ 
te,  que  essa  palestra  ia  fazê-la,  indepen¬ 
dentemente,  outro  Guia  do  Dr.  Dickson, 
um  habitante  .  da  antiga  Atlântida,  cha¬ 
mado  Juanita.  Minnie  em  seguida  pediu 
ao  auditório  que  cantasse  outro  hino,  o 
que  se  fez.  e,  enquanto  isso,  retirou-se 
para  a  «cabine». 

Foi  apenas  questão  de  segundo,  quan¬ 
do  vi  afastar-se  a  cortina  e,  cessado  o 
canto,  surgir  linda  mulher  com  um  ves¬ 
tido  de  fazenda  finissima,  semelhante  a 
uma  película,  que  declinou  todo  o  seu 
nome  e  disse : 

—  Boa  noite,  José  ! 

Imediatamente  a  reconheceu  um  se¬ 
nhor  do  auditório,  o  qual  lhe  respondeu  : 

—  Boa  noite,  minha  mãe  ! 

Por  alguns  momentos  conversaram 
os  dois  em  voz  audível  ao  grupo;  e  ten¬ 
do  o  vulto  dito  :  «Lembranças  de  «Yellow 
Rose»,  de  teu  pai  e  de  todos  os  demais», 
dirigiu-se,  de  volta,  à  «cabine». 
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Disse,  então,  Minnie  Brown  : 

—  Por  trás  da  cortina  está  uma  pes¬ 
soa  que  lhe  quer  falar,  Dr.  Lehner. 

Mal  foram  pronunciadas  estas  pala¬ 
vras,  eis  que  se  afasta  a  cortina  e  outra 
bela  figura  se  encaminha  para  o  nosso  la¬ 
do,  dando  o  nome  «Lanea  Venhold».  O 
doutor  cumprimentou  efusivamente  aque¬ 
le  seu  ente  querido,  e,  enquanto  palestra¬ 
vam,  notei  que,  diferente  da  figura  que 
o  precedera,  esse  Espírito  usava  um  ves¬ 
tido  muito  justo  com  largo  cinto  e  man¬ 
gas  curtas.  Após  conversarem,  Lanea  es¬ 
vaneceu-se  ante  os  nossos  olhos,  literal¬ 
mente  fundindo-se  e  sumindo-se  no  es¬ 
paço. 

Um  em  seguida  a  outro,  vieram  ho¬ 
mens  e  mulheres,  felizes,  dando  seus  no¬ 
mes  completos,  sendo  reconhecidos  por 
pessoas  da  assistência  e  trocando  palavras 
de  amor  e  de  regosijo  ;  por  fim  apareceu 
um  belo  Espírito,  cujo  nome,  que  ele  re¬ 
velou,  era  o  de  minha  avó  !  Podem  to¬ 
dos  imaginar  a  minha  surprêsa  e  a  mi¬ 
nha  alegria,  sendo  eu  saudada  por  alguém 
da  família.  Vovó  me  declarou  estar  mui¬ 
to  contente  com  a  oportunidade  de  me 
dizer  que  ela  e  os  outros  membros  de 
nossa  família,  que  já  haviam  partido  para 
o  Além,  ainda  e  sempre  estavam  conosco, 
auxiliando-nos  de  toda  a  maneira,  e  que 
todos  enviavam  carinhosas  saudações  a  ca¬ 
da  um  de  nós;  depois  disso,  levemente 
agitando  a  mão,  disse  :  «Adeus!»  e  desa¬ 
pareceu.  Comovidíssima  e  satisfeita,  con¬ 
tinuei  a  apreciar  as  materializações  se¬ 
guintes,  até  que  Juanita,  em  graciosa  dig¬ 
nidade,  apareceu  para  encerrar  a  sessão. 
Agradeceu-nos  termos  comparecido  à  reu¬ 
nião  do  Dr.  Dickson  e  convidou-nos  a 
futuros  encontros  como  aquele.  Depois  de 
ter  Juanita  penetrado  na  «cabine»,  Min¬ 
nie  mais  uma  vez  nos  falou  e,  a  pedido 
de  um  dos  presentes,  encerrou  £  sessão 
com  uma  linda  canção  que  nos  acenava 
com  as  vindouras  alegrias  do  Além.  Sim, 
Üteralmente  falando,  eu  ouvi  um.  anjo 
cantar ! 

E  assim,  a  convite  de  Juanita,  por 
muitos  destes  últimos  anos  voltei  de  vez 
em' quando,  a  aprender  a  verdade,  ou-* 
vindo-a  dos  Espíritos  de  meus  entes  ca¬ 
ros,  e  a  testemunhar  muitas  manifestações 
maravilhosas  de  fenômenos  espíritas  através 
da  notável  mediunidade  do  Dr.  Dickson. 

Certa  noite,  numa  sessão  de  mate¬ 
rialização,  imaginem  minha  surprêsa  ao 
sair  da  «cabine»  um  antigo  imperador 
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inca  exibindo  magníficos  adornos !  Era  o 
Guia  de  um  dos  presentes.  Disse  eu  «ima¬ 
ginem  minha  surpresa»  porque,  embora 
um  tanto  fami  iarizada  com  civilizações 
antigas,  através  de  conferências  de  Juani- 
ta,  era  a  primeira  vez  que  me  via  face  a 
face  com  um  representante  duma  delas. 
Esse  antigo  regente  trazia  na  cabeça  um 
alto  adorno  no  que  se  assemelhava  a  um 
grande  timbre  de  brazão  de  família,  do 
qual  emergiam  longas  penas  .  coloridas. 
Esse  adorno  se  fixava  num  capacete  de 
ouro  reluzente,  que  se  estendia  por  cima 
das  orelhas,  continuando  pelas  faces  até  por 
baixo  do  queixo.  Nesse  ponto  amoldava-se 
de  tal  forma  que  se  esparramava  consti¬ 
tuindo  vistoso  peitilho,  como  que  uma 
réplica,  em  menor  escala,  do  timbre.  Esse 
esplêndido  adorno  era  incrustado  de  tur¬ 
quesa  e  jade,  em  pedras  de  várias  dimen¬ 
sões,  que  resplendiam  de  tão  polidas. 

A  parte  superior  do  busto  estava 
desnuda,  mas  da  cintura  até  aos  joelhos  o 
envolvia,  justo  como  uma  bainha,  uma 
fazenda  dourada.  Em  torno  da  cintura  ele 
tinha  larga  faixa,  da  qual  pendia,  bem  na 
frente  e  atrás,  um  pano  do  mesmo  tecido 
dourado,  bordado  em  vermelho,  verde  e 
azul.  Esses  panos  eram  franjados  à  toda  a 
volta,  pendendo- lhes,  dos  lados  e  das  ex¬ 
tremidades,  contas  de  turquesa  e  jade  que 
balouçavam  quando  ele  passeava  diante 
da  cortina.  Em  comprimento,  os  panos 
iam  além  do  debrum  da  vestimenta,  até 
à  barriga  das  pernas,  rente  ao  canhão  me¬ 
tálico,  enfeitado  de  joias,  das  sandálias  de 
ouro  e  de  sola  grossa.  Na  mão  direita 
empunhava  um  bastão  cinzelado  de  ouro, 
cu  ceptro,  o  qual,  a  pedido  de  seu  afi¬ 
lhado,  na  assistência,  nos  mostrou,  poden¬ 
do  nós  ver  a^singular  figurinha  engastada 
na  cabeça  do  bastão.  Enquanto  mantinha 
estendido  o  braço,  pudemos  observar-lhe 
o  espetaculoso  bracelete  de  ouro,  largo 
e  cravejado  de  p'  dras  preciosas,  que  to¬ 
mava  desde  o  pulso  até  quasi  o  cotovelo. 
Era  extasiante  o  esplendor  daquele  Espí¬ 
rito.  Informou-nos  que  seu  povo  acredi¬ 
tava  descendesse  êle  diretamente  dos  deu¬ 
ses,  e  que  a  civilização  de  seus  coevos 
era,  a  todos  os  respeitos,  comparável  ao 
que  sabemos  do  antigo  império  da  Gré¬ 
cia  em  arte,  arquitetura  e  outras  formas 
de  cultura  e  de  instrução  superior.  Con¬ 
tou  que  as  mulheres  de  seu  reino  eram 
muito  bonitas,  muito  mais  do  que  em 
nossos  dias  participando,  em  pé  de  igual¬ 
dade  com  os  homens,  de  todas  as  classes 


sociais  erh  que  se  dividia  a  sua  civiliza¬ 
ção.  Eu  poderia  ouví-lo  indefinidamente 
e  custava-me  deixá-lo  ir  embora,  mas  ou¬ 
tros  Espíritos  já  esperavam  para  falar  a 
seus  amigos  na  assistência ;  assim  não  hou¬ 
ve  outro  remédio  senão  terminar  aquela 
maravilhosa  experiência. 

Durante  os  anos  em  que  usufruí  o 
privilégio  de  assistir  ás  sessões  do  Dr. 
Dickson,  muitos  Espíritos  antigos  e  his¬ 
tóricos  se  materializaram  e  referiram  suas 
situações  e  experiências  na  Terra.  Todas 
as  diversas  eras  da  Terra,  desde  os  pri¬ 
mórdios  da  vida  humana  no  planeta,  pas¬ 
sando  pela  idade  da  pedra,  do  homem 
das  cavernas,  do  habitante  lacustre,  até 
ao  nosso  tempo,  foram  afinal  reveladas 
por  Juanita,  Espírito  encarregado  das  con¬ 
ferências  e  da  parte  artística  dos  traba¬ 
lhos  do  Dr.  Dickson,  em  suas  preleções 
que,  todos  os  mêses,  regularmente  fazia 
em  nossa  Igreja,  a  Igreja  Espiritualista  da 
Revelação.  As  preleções  de  Juanita  dura¬ 
vam  de  hora  e  meia  a  duas  horas,  abran¬ 
gendo  os  temas  versados  desde  a  antigui¬ 
dade  até  aos  tempos  modernos  de  nossa 
Terra  e  de  outros  planetas,  e  também  in¬ 
teressantes  incursões  nas  atividades  do  Es¬ 
pírito,  assim  no  mundo  espiritual,  como 
neste  e  em  outros  planetas.  Nestas  festas 
celestiais  aprendemos  acerca  dos  povos  de 
Marte,  de  Júpiter  e  de  Plutão,  bem  co¬ 
mo  a  respeito  dos  habitantes  dos  perdi¬ 
dos  continentes  da  atlântida,  de  Mu  e  de 
Oceanes,  para  citar  apenas  uns  poucos. 
Soubemos  dos  diversos  estádios  das  civi¬ 
lizações,  por  que  decaíram  e  se  perderam, 
e  do  que  serão  as  civilizações  do  futuro. 

E’  nas  sessões  de  materialização  que  os 
nossos  entes  queridos,  que  se  acham  no 
mundo  espiritual,  têm  o  ensejo  de  nos 
instruir,  podendo  assim  corrigir  as  errô¬ 
neas  idéias  terrenas,  durante  séculos  acei¬ 
tas  como  factos,  mas  apoiadas  sómtnte  na 
tradição.  E  quando  é  possível  conseguir 
do  Dr.  Dickson  uma  sessão  de  materiali¬ 
zação  em  nossa  própria  residência,  como 
eu  mesma  tive  essa  grande  fortuna,  atin¬ 
gimos  o  cúmulo  da  alegria!  Reunirmo-nos 
no  recesso  de  nosso  lar,  apenas  os  mem¬ 
bros  da  família,  e  recebermos  a  visita  de 
amigos  e  parentes  queridos  já  desencar¬ 
nados,  é  ^arrebatador  ! 

Nunca,  enquanto  durar  minha  vida 
na  Terra,  olvidarei  como  em  minha  casa 
se  matarializou,  jovem  e  afável,  minha 
muito  querida  amiga  Emília.  Em  seu  ves¬ 
tido  de  finíssima  fazenda  amarela,  atado  á 
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cintura  com  uma  fita  de  matiz  mais  es¬ 
curo,  ela  ia  e  vinha,  falando  a  cada  um 
de  nós  e  rindo  ao  recordarmo*  ocorrên¬ 
cias  do  passado.  Era  qual  se  fosse  um  mor¬ 
tal  da  Terra !  Ainda  hojé  como  que  a 
ouço  dizer : 

—  Como  vocês  veem,  não  mudei 
nem  um  pouquinho.  Lembro-me  de  to¬ 
dos  os  maravilhosos  tempos  em  que  esti¬ 
vemos  juntos  e  de  todas  as  coisas  que  fi¬ 
zemos.  Nunca  se  esqueçam  de  que  nós, 
no  mundo  espiritual,  simplesmente  nos 
alijámos  dos  corpos  terrenos,  os  quais,  por 
força  da  idade,  de  doença  ou  de  aciden¬ 
te,  se  nos  têm  tornado  inúteis:  exata¬ 
mente  como  vocês,  na  Terra,  se  desfazem 
de  algum  objeto  que  esteja  velho,  gasto 
ou  estragado. 

E  quando  em  sessões  de  materiali¬ 
zação,  que  o  Dr.  Dickson  realiza  em  nos¬ 
sa  casa,  vemos  os  membros  mais  velhos 
da  família  que  partiram,  já  debilitados  na 
vida  terrena,  não  só  mental,  como  fisica¬ 
mente,  materializar-se  e  dançar  com  a 
graça  e  a  agilidade  de  moços,  e  os  ouvi¬ 
mos  fluentemente  conversar,  com  o  en¬ 
tusiasmo  e  a  vivacidade  de  pessoas  jo¬ 
vens,  é  como  se  estivéssemos  presencian¬ 
do  o  que  poderiam  chamar  «milagres»  os 
que  ainda  não  tiveram  a  grande  fortuna 
de  encontrar  o  Espiritualismo  puro. 

Pensai  no  que  seja,  vindo  dum  pre¬ 
térito  longínquo,  um  nome  há  muito  es¬ 
quecido  e  que  é  declinado  por  um  belo 
Espírito  materializado,  que  afável  e  'pre- 
cisamente  recorda  incidentes  e  factos  que 
o  identificam,  demonstrando,  assim,  que 
a  memória  sobrevive  ao  túmulo  ! 


Oh,  que  maravilha  !  Que  alegria  e 
comoção  nos  produz  o  recebermos,  mui¬ 
tas  e  muitas  vezes,  por  fenômenos  me- 
diúnicos,  Òs  nossos  entes  queridos  desen¬ 
carnados,  aos  quais  o  mundo  erradamen¬ 
te  denomina  «mortos»  !  E  essa  alegria  ex- 
tasiante  é  o  direito  de  nascença  de  todo 
mortal.  Não  há  morte,  não  há  mortos  — 
eis  a  verdade.  O  mundo  espiritual  possui 
avenidas  rasgadas  através  de  todo  o  Uni¬ 
verso,  onde  quem  procure,  pode  achar, 
pois  é  do  plano  divino  que  o  trôpego  mor¬ 
tal  pode  encontrar  o  bordão  do  Espírito ,  no 
qual  se  apoie  e  confie  sem  temor  por  toaa 
a  senda  de  sua  jornada  terrena. 

E  agora,  algumas  palavras  relativas 
ao  exraordinario  médium,  pelo  qual  me 
veio  esta  grande  verdade. 

O  Dr.  James  }.  Dickson  esteve  rea¬ 
lizando  sessões  públicas  e  particulares  na 
região  da  baía  de  São  Francisco,  durante 
os  últimos  cincoenta  anos  e,  há  vinte  e 
seis  anos,  é  Pastor  da  Igreja  Espiritualis- 
-  ta  da  Revelação,  Essa  Igreja  conta  com 
mais  de  quatrocentos  membros.  O  Dr. 
Dicksõn  é  mundialmente  conhecido  por 
sua  mediunidade  de  materialização  e  de 
voz  direta,  tendo  suas  reuniões  o  teste¬ 
munho  de  médicos,  advogados  e  cientis¬ 
tas.  Uma  vez  que  outra  encontramos,  ejn 
suas  sessões,  pessoas  vindas  de  toda  a  par¬ 
te,  inclusive  a  realeza.  Suas  notáveis  fa¬ 
culdades  de  médium  são  raras  e  assom¬ 
brosas,  e  nós  nos  consideramos  muitíssi¬ 
mo  felizes  de  ter  alguém,  como  ele,  que 
dissemine  a  verdade  do  Espiritualismo 
puro  em  um  mundo  que  a  aguarda. 
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Salve  o  Brasil 

( Rio  de  Janeiro  —  3  a  12  de  Outubro  de  1949)  — - 


1)  Qual  palmeira  que  domina  ufa¬ 
na  os  altos  topos  da  floresta  imensa  tal 
bem  presto  há  de  ser  no  Mundo  *  Novo 
o  Brasil  bem  fadado. 

(José  Bonifácio,  o  patriarca  da  In¬ 
dependência  do  Brasil,  em  «Ode  aos 
Bahianos  —  1825) 

2)  Regenerar  é  a  missão  da  Amé¬ 
rica  nos  destinos  da  Humanidade.  Foi 
para  êsse  fim  que  Deus  estendeu,  de  um 
polo  a  outro,  êste  vasto  continente,  rico 
do  tôdos  os  climas,  fértil  em  tôdos  os 


produtos  e  o  escondeu  por  tantos  séculos 
sob  uma  prega  do  seu  manto  inconsutil. 
O  gênero  humano  pressentiu  esta  alta 
missão  regeneradora  da  América,  dando- 
lhe  a  designação  de  Novo  Mundo.  De 
feito,  é  nas  aguas  lustrais  do  Amazonas, 
do  Prata  e  do  Mississipi  que  o  mundo 
velho  e  carcomido  há  de  receber  o  batis¬ 
mo  da  nova  civilização  e  remoçar. 

(José  de  Alencar,  era  «O  Gaúcho», 
liv.  III,  cap.  II,  1870) 

3)  A  América  será  o  berço  da  no- 
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va  civilização  cristã,  o  fóco  que  irradia¬ 
rá  a  luz  do  puro  Cristianismo,  a  fonte 
onde  os  povos  decadentes  virão  beber  a 
luz  e  a  esperança.  Estas  terras  benditas 
terão  de  florescer  amanhã,  ao  clarão  do 
sol  dêsse  Cristianismo  que  hoje  se  cha¬ 
ma  Espiritismo. 

E'  daqui  de  Santa  Cruz,  debaixo 
do  signo  bendito,  que  há  de  irradiar  a 
nova  fé,  despontar  o  novo  sol  que  ilu¬ 
minará  o  mundo  inteiro. 

A  América  vai  cumprir  a  sua  mis¬ 
são,  aproxima-se  a  hora  em  que  êste 
continente  assumirá  a  atidude  que  lhe 
será  imposta  pelas  condições  em  que,  de 
um  instante  para  outro,  se  encontrará  o 
planeta.  A  América  será  a  Pátria  de 
uma  nova  Humanidade  e  a  terra  de  San¬ 
ta  Cruz  será  o  novo  Calvário  onde  a 
cruz  divina  marcará  o  rumo  aos  novos 
navegadores  que  demandarem  estas  pa¬ 
ragens,  em  busca  de  Luz,  de  Justiça  e 
de  Amor. 

(Cristovão  Colombo,  em  mensagem 
recebida  pelo  médium  Isaltino  Barboza 
em  Março  de  1917). 

4)  A  árvore  do  Evangelho,  plan¬ 
tada  há  dois  mil  anos  na  Palestina,  eu  a 
transplantei  para  o  rincão  de  Santa  Cruz, 
onde  o  meu  olhar  se  fixa,  nutrindo  o 
meu  espirito  a  esperança  de  que  breve 
ela  florescerá,  estendendo  a  sua  fronde 
por  toda  parte  e  dando  frutos  sazona¬ 
dos  de  amor  e- perdão. 

(Espirito  da  Verdade,  comunicação 
recebida  pelo  médium  Albino  Teixeira 
em  9  de  Março  de  1920). 

5)  Não  resta  a  menor  dúvida  de 
que  as  bacias  do  Amazonas  e  do  Prata, 
com  o  decorrer  do  tempo,  selarão,  em 
suas  margens,  os  destinos  do  mundo, 
quando  a  estrela,  que  hoje  brilha  no  zé¬ 
nite  da  América  do  Norte,  se  aproximar 
do  ocaso  do  seu  poderio. 

(Mário  Roso  de  Luna,  teósofo  es¬ 
panhol  em  uma  das  suas  conferências). 

6)  Brasil,  como  nova  Canaan  ou 
terra  de  promissão  para  todos  os  povos 
da  Terra,  acossados  pelos  terríveis  ven- 
davaiá  de  seus  próprios  êrros  de  um  pas" 
sado  imprevidente,  tu  és  o  Santuário  da 
Iniciação  do  gênero  humano  a  caminho 
da  sociedade  do  futuro  ! 

(Diretor-Chefe  da  Sociedade  teosò- 
fica  Brasileira,  1935/6). 
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7)  Na  abençoada  tarefa  de  espiri- 
tualização,  o  Brasil  caminha  na  vanguarda. 

(Humberto  de  Campos,  mensagem 
recebida  pelo  médium  Francisco  Cândido 
Xavier  e  contida  em  «Brasil,  Coração  do 
Mundo,  Pátria  do  Evangelho»). 

8)  O  Brasil  não  está  sómente  des¬ 
tinado  a  suprir  as  necessidades  mate¬ 
riais  dos  povos  mais  pobres  do  planeta, 
mas  também  a  fornecer  ao  mundo  in¬ 
teiro  uma  expressão  consoladora  de  cren¬ 
ça  e  fé  raciocinada,  representando  o  maior 
celeiro  de  claridades  espirituais  do  orbe 
inteiro. 

(Emmanuel,  em  mensagem  recebida 
pelo  médium  Francisco  Cândido  Xavier). 

9)  A’  frente  do  mundo,  no  tocante 
à  organização  espírita  de  assistência  pú¬ 
blica,  vem  o  Brasil.  O  Espiritismo  bra¬ 
sileiro  é  a  caridade  em  ação.  São  gigan¬ 
tescas  as  suas  proporções  em  compara¬ 
ção  com  o  nosso  Espiritismo  francês,  tão 
esquelético. 

Tenho  entusiástica  admiração  pelo 
Espiritismo  do  Brasil.  Não  conheço  se¬ 
gundo  na  Terra  tão  sincero,  tão  devotado. 

(Gabriel  Gobron,  em  «Le  Frater- 
niste»  artigo  sob  o  titulo  «O  Espiritismo 
no  Mundo  em  1940).» 

10)  A  humanidade  passa  por  uma 
transição. 

Um  dia  novo  romperá  no  horizon¬ 
te  do  Mundo,  dando  início  a  uma  nova 
era.  Não  mais  haverá  então  a  preocupa¬ 
ção  pela  liberdade,  porque  ela  será  a  ba¬ 
se  de  todos  os  sistemas  legislativos. 

O  amor  e  a  fraternidade  cristã  mar¬ 
carão  nova  etapa  evolutiva  na  humani¬ 
dade  do  porvir. 

‘Á  América  caberá  liderar  o  soergui- 
mento  do  mundo  em  ruinas. 

Nesta  hora  decisiva,  imprescindível 
se  torna  a  solidariedade  de  todos  aque¬ 
les  que  vivem  sob  um  mesmo  céu  ame¬ 
ricano  e,  enviando-lhes  a  minha  mensa¬ 
gem  «Os  mansos  herdarão  a  terra  e  se 
deleitarão  na  abundância  da  paz»,  fina¬ 
lizo  rogando  a  Deus  guarde  as  Améri-  - 
cas  e  proteja  o  Mundo. 

(Franklin  D.  Roosevelt,  comunica¬ 
ção  recebida  pelo  médium  Pedro  Macha¬ 
do,  em  Abril  de  1948.) 

( Coletânea  feita  por  Francisco  Klórs 
Werneck.) 
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(Conclusão  da  séria  de  crônicas  da  l.a 
faze  dos  trabalhos  do  Grupo 
Espírita  «André  Luiz») 

A  sessão  anterior  de  efeitos  físicos, 
com  fenômenos  de  materialização,  neste 
Grupo,  deveria  ter  sido  a  última  nesta 
faze,  em  virtude  da  projetada  ida  do 
médium  principal  para  uma  cidade  pau¬ 
lista,  removido  por  motivo  de  promoção, 
como  sub-tenente  do  Exército  Nacional, 
o  ques  e  verificou  no  dia  seguinte.  Devia 
mas  não  foi.  E  o  não  foi  porque  o  Alto  as- 
simo  determinou.  E’  que  a  afluência  de 
assistentes  era  em  número  demasiado 
grande,  prejudicando  o  serviço  de  assis¬ 
tência  aos  enfermos,  o  que  levou  os 
guias  espirituais  a  convocarem  uma  reu¬ 
nião  extraordinária  para  o  dia  seguinte, 
domingo,  dia  18,  recomendando  esti¬ 
vessem  presentes  todos  os  doentes  em 
tratamento  espiritual,  com  um  número 
reduzido  de  companheiros.  As  determi¬ 
nações  de  ordem  superior  foram  cumpri¬ 
das  e  os  resultados  magníficos,  estupen¬ 
dos  não  se  fizeram  esperar. 

Havia  um  tom  de  indeciso  c  vago 
no  ambiente,  talvez  ocasionado  pela  pers¬ 
pectiva  da  perda  temporária  do  concur¬ 
so  eficiente  do  médium,  justamente  ho¬ 
ras  antes  da  sua  partida  com  a  sua  dig¬ 
na  esposa  Baby  e  de  seus  seis  fílhinhos. 
Pairava  no  vácuo  um  sentimento  nostál¬ 
gico  de  saudade  acre.  Todavia  eram  ro¬ 
bustas  as  convicções  e  sólidas  as  espe¬ 
ranças  no  êxito  dos  trabalhos.  Uma  voz 
amiga  e  oculta  segredava  aos  componen¬ 
tes  do  Grupo,  em  função  naquela*  me¬ 
morável  noite,  a  dizer-lhes  que  confias¬ 
sem  nas  bênçãos  que  desceriam  ao  re¬ 
cinto  para  bafejar  os "  trôpegos  e  estro¬ 
piados,  os  portadores  dos  males  mais  di¬ 
versos  e  graves  ! 

E  a  voz  não  mentiu.  Todos  pude¬ 
ram  ver  com  os  próprios  olhos  da  car- 
*  ne,  coisas  úiaravilhosas,  tão  maravilho¬ 
sas  que  a  minha  pena  tremia  e  a  minha 
mão  vacilava  ante  a  gravidade  da  res¬ 
ponsabilidade  em  tentar  efetuar  um  re¬ 
lato  sucinto.  Ainda  presa  de  emoções 
concomitantemente  veementes  e  subtis, 
experimentadas  nas  últimas  sessões  do 
«André  Luiz»,  onde  a  culminância  dos 


factos  e  a  eloquência  das  demonstrações 
fenomenológicas,  de  permeio  ás  consola¬ 
ções  morais  e  ás  bençâos  engalanadas 
de  santidade  e  pureza,  que  se  hão  no¬ 
tado  e  sentido,  desde  o  fortalecimento  de 
convicções  á  cura  de  mazelas  morais  e 
físicas,  se  tem  ápossado  de  mim,  uma 
como  que  debilidade,  um  resfriamento  no 
entusiasmo  de  relatar  o  que  tem  ocor¬ 
rido  nas  sessões,  sentindo-me  esmagado 
ao  peso  da  enorme  responsabilidade,  dian¬ 
te  do  dever  de  retirar  a  lâmpada  de  de¬ 
baixo  do  alqueire  e  de  coloca-la  no  ve¬ 
lador,  para  que  todos  contemplem  as 
maravilhas  da  luz  que  sintetiza  as  bên¬ 
çãos  celestes  que  teem  descido  ao  meio 
rústico  e  simples  dos  colaboradores,  do 
plano  físico,  de  André  Luiz.  Aos  pou¬ 
cos,  a  custo,  consegui  dominar  êsse  sen¬ 
timento  e  eis-me  aqui,  procurando  trans¬ 
mitir.  àqueles  que  me  honram  com  a  sua 
atenção,  lendo-me  estes  toscos  relatos, 
na  eloquência  natural  de  sua  fidelidade, 
tudo  o  que  me  foi  dado  assistir,  não 
obstante  reconhecer  as  minhas  deficên- 
cias  e  os  meus  apoucados  dotes  de  in¬ 
teligência  e  saber. 

Mas  devo  declarar,  em  sã  conciên- 
cia,  que  me  tenho  guiado  mais  pelo  cé¬ 
rebro,  às  vezes  inesquecível  e  glacial,  do 
que  pelo  coração,  proverbialmente  gene¬ 
roso  e  sentimental.  E’  assim  que,  ardo¬ 
roso  espiritista,  tão  ardoroso  que  às  ve¬ 
zes  me  considero  um  adepto  apaixonado 
da  Doutrina  dos  Espíritos,  tenho  propo¬ 
sitadamente  cingido  os  meus  relatos  á 
exposição  fria  e  rude  dos  factos,  embo¬ 
ra  eloquentes  pela  sua  autenticidade  e 
naturalidade,  em  vez  de  divulgar  êsses 
factos  com  os  encantos  da  literatura  bu¬ 
rilada  ou  mesmo  com  os  atrativos  natu¬ 
rais  de  que  se  teem,  efetivamente,  re¬ 
vestido  os  fenômenos  no  campo  subje¬ 
tivo  do  deslumbramento  e  do  êxtase, 
produtor  de  emoções  consoladoras  e  ine¬ 
briantes. 

Deixemos  por  agora  a  digressão,  e 
entremos  no  conhecimento  dos  factos 
desta  última  sessão,  na  expressão  singe¬ 
la  e  rude  da  sua  naturalidade,  através 
da  minha  áspera,  mas  sincera  narrativa. 

A  reunião  teve  início  ás  21  horas, 
sob  a  presidência  da  senhorinha  Lais 
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Teixeira  Dias.  Da  assistência  faziam  par¬ 
te  os  seguintes  confrades  visitantes  :  José 
Garcia,  de  Macaé  e  Inocencio  Noronha 
Dias,  de  Campos,  E.  do  Rio  de  Janeiro  ; 
Maria  Coimbra  de  Oliveira  e  Farma¬ 
cêutica  Maria  de  Lourdes,  de  Pirape- 
tinga,  Estado  de  Minas  Gerais  e  Alfre¬ 
do  Miguel,  beletrista  e  redator  do  jor¬ 
nal,  «Luz  da  Verdade»,  de  Salvador, 
Estado  da  Bahia.  Ainda  não  havia  che¬ 
gado  o  médium  Lins,  quando  a  sessão 
teve  cômeço,  procurando  os  assistentes 
firmar  uma  sólida  e  inefável  ambienta- 
ção,  com  o  profçrirem  preces  sinceras  e 
comovidas  e  com  o  entoarem  mimosos 
hinos.  Logo  que  o  Lins  chegou,  este  to¬ 
ma  assento  á  mesa,  faz-se  absoluto  si¬ 
lêncio  e  a  presidente  profere  uma  ora- 


.  ALLAN  KARDEC 


ção  e  recomenda  recolhimento  espiritual. 
Um  espírito  amigo  manifesta-se  por  meio 
de  incorporação  e  brinda  os  circunstan¬ 
tes  com  uma  comovente  exortação,  ter¬ 
minando  por  fazer  as  mais  comezinhas 
recomendações  para  que  todos  colabo¬ 
rassem  com  pensamentos  de  amor  e  fra¬ 
ternidade,  afim  de  que  os  doentes  fossem 
beneficiados.  O  médium  vai  deitar-se  no 
tálamo  preparado  no  gabinete  mediúnico, 
passando-se  mais  de  meia  hora  sem  que 
aparecesse  um  único  fenômeno.  Nesse 
interim  os  assistentes  se  mantinham  ati¬ 
vos  no  serviço  de  vigilância  espiritual, 
orando,  entoando  hinos  e  tecendo  co¬ 
mentários  acerca  de  palpitantes  máxi¬ 
mas  evangélicas,  alternadamente.  Faz-se, 
providencialmente,  ligeiro  e  absoluto  si¬ 
lêncio,  interrompido  por  uma  vóz  enér¬ 


gica  que  recomendava  fossem  apagadas 
todas  as  lampadas :  a  obscuridade  fir- 
mou-se  de  uma  espessura  quasi  integral. 
Nisto,  aparece  um  espirito  materializa¬ 
do,  que  não  foi  identificado,  empunhan¬ 
do  um  painel  com  caracteres  luminosos, 
formando  a  palávra  amor ,  percorrendo  o 
recinto  em  todas  as  direções  e  reco!hen- 
do-se  á  cabine.  Dali  se  apresentavam 
várias  explosões  de  luz,  á  maneira  de 
suaves  relâmpagos,  fendendo  as  trevas 
com  os  seus  raios  de  luz.  A  Lenice  pro¬ 
fere  uma  alocução  evangélica,  exaltando 
o  sentimento  do  amor.  E,  enquanto  a  jo¬ 
vem  académica  de  Medicina  tecia  os 
seus  comentários  doutrinários,  um  qua¬ 
dro  luminoso,  onde  se  lia,  em  letras  gar¬ 
rafais,  a  mesma  palavra  amor,  e  pare¬ 
cia  suspensa  e  móvel,  no  espaço,  giran¬ 
do  da  direita  para  a  esquerda,  de  um 
lado  para  o  outro,  por  sôbre  as  nossas 
cabeças,  rodopiando  como  que  ao  im¬ 
pulso  de  mãos  invisíveis  e  desaparecen¬ 
do  logo  que  a  Lenice  se  calou.  A  irmã 
Maria  Coimbra  de  Oliveira  óra  com 
fervor  e  emoção  espiritual,  em  intenção 
dos  doentes.  Aparece  á  entrada  do  la¬ 
do  esquerdo  da  cabine,  um  vulto  que 
penetra  na  sala  e  se  coloca  no  meio  dos 
assistentes,  olhando  fixamente  os  doen¬ 
tes  que  haviam  sido  colocados  em  pla¬ 
no  destacado.  A  entidade  em  aprêço 
permanece  silenciosa,  vestindo  uma  tú¬ 
nica  bordada  com  cinco  letras  luminosas, 
prefazendo  aida,  o  vocábulo  Amor !  Re¬ 
colhendo-se  ao  gabinete,  vem  um  outro 
espírito,  vestindo  roupão  branco,  sus¬ 
pendendo  um  painel  luminoso  em  que  se 
lia  a  palavra  Amai-vos.  Também  não  foi 
identificada  a  aludida  entidade.  Cabe- 
me,  então,  fazer  um  comentário  evangé¬ 
lico,  detendo-me  a  apreciar  a  frase  do 
Cristo  :  «A  tua  fé  te  salvou»,  que  a  Lais 
gentilmente  lembrou :  Durante  a  minha 
peroração,  João  de  Deus  surge  no  re¬ 
cinto  com  vestes  luminosas,  parecendo 
de  um  tecido  de  gaze  de  luz  a  frio,  fos¬ 
forescente,  deixando  transparecer  as  for¬ 
mas  dos  membros  inferiores.  Nas  suas 
mãos  segurava  um  pequeno  aparelho  lu¬ 
minoso,  com  o  qual  aplicava,  nos  doen¬ 
tes,  uma  espécie  de  diatermia,  de  prefe*- 
rência  nas  partes  afetadas  do  corpo. 
Dêsse  aparelho  via-se  nitidamente,  par¬ 
tir  raios  de  luz,  ora  de  côr  alaranjada, 
ora  de  côr  sanguínea. 

O  Garcia,  o  Noronha,  o  Danúbio, 
a  Maria  de  Lourdes  e  outros  compa- 


—  232 


nheiros  doentes,  foram  assistidos  cari— 
nhosamente.  Confabulou  com  o  Inocên- 
cio,  em  frente  do  qual  se  deteve  alguns 
instantes,  bem  junto  ao  !ugar  onde  eu 
me  achava.  Percebi-lhe  as  recomenda¬ 
ções,  e  as  advertências,  que  êle  prescre¬ 
via  numa  dicção  clara. 

Depois  de  percorrer  o  salão  de  um 
ao  outro  lado,  recolhe-se  silenciosamen¬ 
te  á  cabine.  Alfredo  Miguel  profere  um 
rápido  e  brilhante  improviso,  abordando 
palpitante  tema  evangélico.  O  José  Gros¬ 
so  dirige-se-nos  com  enternecido  carinho, 
respondendo  prontamente  a  repetidas  per¬ 
guntas  de  varias  pessoas  presentes,  que 
o  cumulavam  de  pedidos. 

Como  eu  lhe  dissesse  que  estra¬ 
nhava  ter  demorado  a  falar-nos,  êle  res¬ 
pondeu  que  era  porque,  estava  entregue, 
aos  deveres  de^assistência  aos  enfêrmos. 
Nina  Arneira  aparece  á  entrada  esquer¬ 
da  do  gabinete,  perfeitamente  materiali¬ 
zada,  com  uma  véstia  luminosa  e  quasi 
transparente,  penetrando  no  recinto,  cui¬ 
dando  também  dos  doentes,  tratando-os 
com  um  aparelho  idêntico  ao  que  trou-  * 
xera  João  de  Deus.  Acaricia  a  Lenice  e 
fala-lhe,  e  á  Lais,  enternecidamente,  re¬ 
comenda-lhes  dedicarem-se  ao  trabalho 
de  encaminhar  e  instruir  a  Juventude. 

José  Garcia  faz  uma  comovida  pre¬ 
ce.  E’  cantado  o  hino  «Maria  de  Nazaré». 

,  \ 

A  Madalena  pronuncia  uma  breve 
alocução.  O  espírito  de  Margarida,  tam¬ 
bém  com  traje  luminoso  surge  do  lado 
esquerdo  do  gabinete,  avançando  por  en¬ 
tre  os  assistentes  e  indo  quedar-se  junto 
ao  companheiro  Afonso  Pinto  da  Fon¬ 
seca,  confortando-o  e  dizendo-lhe :  «O 
teu  lugar  é  aqui,  no  « André  Luiz»  ;  per¬ 
severa  e  porfia  até  ao  fim».  Em  seguida 
recolhe-se,  saudando  aos  presentes.  Neu¬ 
za  Magaldi  fala-nos,  em  voz  diréta,  man-' 
dando  pelo  Fonseca,  recados  aos  seus 
pais.  O  José  Grosso  volta  a  nos  falar, 
ofertando-nos  as  duas  seguintes  quadri- 
nhas  : 

«Digo  aos  moços  desta  casa  : 

Dedicai-vos  ao  Evangelhç»; 

Vestí  roupa  de  homem  novo 

E  despi  a  do  homem  velho. 

Seja  sempre  abençoado 

Quem  aqui  pratica  o  bem, 

Pois  terá  felicidade 

,Na  outra  vida,  no  Além». 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


O  Fonseca  faz  uma  prece,  em  so¬ 
luços,  agradecendo  a  Deus  o  ter-lhe  per¬ 
mitido  rever  a  «sua  Margarida»,  nas  suas 
fôrmas  distintas,  fazendo-o  com  vizível 
contrição.  A  querida  Scheilla,  materiali¬ 
zada  e  luminosa,  fazendo  iluminar  as 
formas  do  seu  perispíríto,  vem  ao  recin¬ 
to  e  começa  a  assistir  aos  doentes,  um 
por  um.  As  suas  mãos  seguravam  um  apa¬ 
relho,  sendo  que  este  era  diferente  do 
que  trouxeram  os  outros  espíritos  cita¬ 
dos.  No  último  a  assistir,  desmembrou 
com  as  mãos  o  aparelho,  transformando- 
o  em  uma  espécie  de  gaze  grossa,  total¬ 
mente  fosforescente,  com  ela  envolvendo 
a  cabeça  dum  enfermo.  Feito  isto,  tece 
novamente  o  aparelho,  com  êle  tocando 
o  doente,  vendo-se  dele  partirem  raios 
/ 


FIDELINHO 


luminosos  de  várias  cores,  que  ilumina¬ 
vam  intermitentemente,  o  ambiente.  Eu 
vi  produzir-se  uma  como  explosão,  lan¬ 
çando  chamas  cje  cor  vermelha  -e  amare¬ 
la.  Depois  foi  á  cabine  e  logo,  regressan¬ 
do,  dirige- nos  a  sua  palavra  em  sotaque 
característico,  insistindo  em  nos  recomen¬ 
dar  assistência  aos  moços.  Por  sobre  os 
ombros,  viam  cair-se-lhe  grossas  madei¬ 
xas.  Recolhendo- se,  ainda  nos  fala  ue  den¬ 
tro  do  gabinete,  entretendo-nos  com  sa¬ 
lutares  advertências  e  oportunos  ensina¬ 
mentos.  O  Fidelinho  aparece^,  luminoso, 
na  sua  estatura  minúscula,  cantando,  em 
coro  com  a  assistência,  a  «Canção  Ma¬ 
terna».  Pede  ao  Inocêncio  para  levar  um 
beijo  seu  á  sua  mãezinha,  de  Campos  Fa¬ 
la-nos  ligeiramente,  desaparecendo  após, 
deixando-nos  viva  impressão,  pois  a  sua 
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aparição  se  me  afigurava  de  aparência  bri¬ 
lhante,  espécie  de  luz  interna  a  se  refle¬ 
tir  no  exterior  ou  de  luz  indireta,  proje¬ 
tada  por  um  foco  desconhecido,  inlocali- 
zavel. 

A  Lais  faz  uma  prece  procurando 
envolver,  com  a  assistência,  os  doentes 
em  pensamentos  superiores. 

Garcês,  com  a  sua  voz  incisiva  e 
volumosa,  prende  os  assistentes  durante 
alguns  minutos,  detendo-se  a  apreciar  as¬ 
pectos  culminantes  da  Doutrina  Espírita 
e  do  Evangelho  de  Jesus,  terminando  por 
anunciar  a  agradável  nova  de  que  o  tra¬ 
balho  de  conforto  aos  doentes  tinha  sido 
profícuo,  eficiente  e  objetivo,  recomen¬ 
dando  fossem  encerrados  os  trabalhos  e 
mandando  que  eu  Josse  despertar  o  mé¬ 
dium.  Como  Lais  titubeasse  sobre  a  esco¬ 
lha  do  hino  que  deveria  ser  entoado,  ao 
término  da  sessão,  a  Scheilla  interpela : 
«posso  escolher  ?» 

—  Sim,  respondemos  em  coro. 

—  Pois  então  cantem  Pai  do  Céu . 

Entoado  esse  hino  e  proferida  a  pre¬ 
ce  derradeira,  é  declarada  encerrada  a  im¬ 
portante  sessão,  precisamente  ás  24  horas. 

Concluindo  êste  relato,  tenho  hoje 
a  ressaltar  o  facto  seguinte  :  o  confrade 
Vicente  Viola  afirmou,  diante  de  todos 


os  circunstantes,  peremptoriamente,  que  vi¬ 
ra  David,  perfeitamente  materializado, 
distante  um  pouco  do  médium,  tendo 
visto  também  a  êste,  na  ocasião  em  que 
tivera  necessidade  de  entrar  na  cabine. 
Isto  vale  por  uma  resposta  antecipada, 
aos  que,  porventura,  pensem  na  aventura 
de  uma  hipótese  de  fraude  achando,,  mes¬ 
mo  em  pensamento,  que  o  médium  fosse 
capaz  de  dar-se  ao  ridículo  criminoso  de 
se  fantasiar  de  espírito  materializado ! 

(As  fotografias  de  Kardec  e  do  Fi- 
delinho,  apensas,  foram  encontradas,  em 
pintura  artística,  no  Gabinete  mediúnico*). 

Rio,  Abril  de  1948. 

Amadeu  Santos. 


(1)  —  E’  curioso  notar  que  esta  sé¬ 
rie  de  crônicas,  sobre  os  Trabalhos  de  Ma¬ 
terialização  do  Grupo  «André  Luiz»,  sem 
que  isso  fosse  objeto  da  minha  cogitação, 
terminou  com  o  número  profundamente 
simbólico  de  trinta  e  três ,  que  lembra  a 
idade  com  que  Jesus  Cristo  foi  imolado 
num  madeiro  infamante,  no  Monte  das 
Caveiras !  Não  estivesse  escrevendo  sobre 
assuntos  científicos  do  Cristianismo  Re¬ 
divivo  !  Feliz  coincidência.  —  O  autor. 


a!  Notas  Elucidativas  fe. 
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(irradiada  na  Festa  Nacional  do  Livro  Espírita) 


O  primeiro  livro  espírita  publicado 
em  lingua  portuguesa  no  Brasil  e  na  A- 
mérica  do  Sul,  foi :  «OS  TEMPOS  SÃO 
CHEGADOS». 

Seu  autor,  Casimír  Lieuteaud,  erà 
professor  de  francês  e  autor  de  obras 
didáticas*  desta  língua. 

Apareceu  no  Rio  de  Janeiro  em 

1860. 

* 

*  * 

Allan  Kardec  tomou  conhecimento 
do  movimento  espírita  no  Brasil,  escre¬ 
vendo  sôbre  o  Espiritismo  entre  nós,  em 
1863. 

Diário  da  Bahia  publicou,  então, 
uma  transcrição  pejorativa  contra  o  Espi¬ 
ritismo  de  uma  folha  francêsa,  a  Gazette 
zMedicale. 

Três  destemidos^dr.  Luiz  Olimpio 


Teles  de  Menezes,  Joaquim  Carneiro  da 
Cunha  e  José  Alvares  do  Amaral,  assi¬ 
naram  substanciosa  peça  de  defesa  e  ex¬ 
plicação  da  Doutrina  Espírita  no  mesmo 
jornal,  enviando-a,  naturalmente,  ao  Co¬ 
dificador,  que  escreveu  sôbre  o  caso  in¬ 
teressante  artigo  em  Revue  Spirite 

★ 

*  * 

Já  havia  espiritismo  no  Brasil  antes 
que  a  palavra  Espiritismo  fôsse  criada, 
antes  que  o  mundo  conhecesse  Allan 
Kardec. 

E  o  Espiritismo  entrou  no  Brasil  in¬ 
teressando,  primeiro,  o  cérebro.  Como, 
de  resto,  entre  todos  os  povos. 

Depois,  é  que  de*sceu  ao  coração, 
passando  a  interessar  mais  ao  povo  do 
que  as  camadas  cultas. 
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E  entrou  o  Brasil  praticando  a  ca¬ 
ridade. 

Integrado,  portanto,  na  sua  legen¬ 
da  máxima  :  «Fóra  da  Caridade  não  exis¬ 
te  Salvação»,  porque  a  curar,  aliado  a 
homeopatia,  males  do  corpo  e  da  alma. 

Entrou  o  Brasil  pelas  mãos  de  dois 
estrangeiros  :  um,  filho  de  Portugal,  da 
terra  que  descobriu  e  colonizou  o  Bra¬ 
sil,  João  Vicente  Martins.  O  outro,  fi¬ 
lho  da  prança,  da  terra  pátria  do  Co¬ 
dificador  e  que  emprestou  seu  belo  idio¬ 
ma  para  a  codificação,  Bento  Mure. 

Ambos  chegaram  ao  Brasil  em 
1849,  aliando-se  na  cura  a  passes  e  go¬ 
tas  de  homeopatia,  sob  a  invocação  de 
Deus,  Cristo  e  Caridade. 

Aqui  estão  factos  que  comportariam 
muitas  análises  e  estudos  psicológicos 
substanciosos  ! 

★ 

* *  * 

Vitor  Hugo,  num  estudo  substan¬ 
cioso  e  sintético  do  «milágre»  da  multi¬ 
plicação  dos... pães,  apresenta  o  livro  co¬ 
mo  prova  objetiva  do  prodígio  operado 
pelo  Cristo. 

O  Livro  é,  evidentemente,  o  pão 
que  se  multiplica  ao  infinito,  desalteran- 
do  sempre  a  fome  espiritual.  Aliás,  a 
pior  fome,  porque  se  chama  ignorância. 


Os  médicos  psiquiatras,  principal¬ 
mente  os  que  se  deixam  escravizar  pelas 
teorias  da  Igreja  Romana,  afirmam  alto  e 
bom  som,  que  o  Espiritismo  tem  produ¬ 
zido  número  enorme  de  loucos,  aumen¬ 
tando  assustadoramente  a  população  dos 
manicômios.  Entretanto,  o  Dr.  Carlos  Im- 
bassahy,  jurista,  escritor  e  polemista  do 
melhor  quilate,  estudioso  que  é  do  assun¬ 
to,  possuidor  ainda  de  vasta  cultura  cien¬ 
tífica  e  filosófica,  contesta  de  modo  ir- 
retorquível  a  todas  essas  afirmativas,  a- 
pontandq  nomes  de  fama  universa)  que 
provam  o  contrário,  pondo  diante  do  lei¬ 
tor  os  mais  irrefutáveis  argumentos  que 
são  os  dados  estatísticos. 

E,  para  mais  enriquecer  o  seu  tra¬ 
balho,  já  valiosissimo — Espiritismo  e  Lou¬ 
cura — transcreve  várias  opiniões  de  mé¬ 
dicos  e  juristas  patrícios  que  afirmam  de 
experiência  própria  que  o  Espiritismo,  co- 


E’  pão  espiritual  que  alimenta  sem 
perder  nenhuma  de  suas  substâncias  ali¬ 
mentícias.  E,  ao  contrário  do  pão  mate¬ 
rial,  quem  se  alimenta  dêsse  pão  do  es¬ 
pírito,  nunca  mais  sentirá  se  mesma  fóme. 

Glória,  pois,  ao  Livro. 

Glória  ao  livro  espírita,  aliás,  o 
mais  eloquente  porta-voz  da  Doutrina,  a 
sua  propaganda  mais  alta. 

★ 

*  * 

Que  o  18  de  Abril  seja  consagra¬ 
do  o  Dia  do  Livro  Espírita. 

Coube  à  Liga  Espírita  do  Brasil  a 
iniciativa  da  consagração  do  Livro  aos 
Espíritos  nesta  data. 

Cabe  ao  Conselho  Consultivo  de  Mo¬ 
cidades  Espíritas  do  Brasil  a  iniciativa  da 
Festa  do  Livro  Espírita.  E,  consequen¬ 
temente,  de  lançar  o  18  de  Abril  como 
o  Dia  do  Livro  Espírita. 

Que  espírita  esclarecido  e  de  bôa 
vontade  se  oporá  a  isto  ? 

E  o  CCMEB  marca,  com  a  dupla 
iniciativa,  um  grande  e  inestimável  ser¬ 
viço  prestado  à  Doutrina. 

Começa,  portanto,  bem,  porque  co¬ 
meça  trabalhando  e  realizando  coisas 
úteis  e  objetivas. 

Leopoldo  Machado. 


mo  doutrina  ou  ciência  experimental,  não 
produz  distúrbios  cerebrais. 

*  *  * 

Enquanto  a  Livraria  editora  Allan 
Kardec,  de  São  Paulo,  lançava  à  luz  da 
publicidade  o  ESPIRITISMO  E  LOUCU¬ 
RA,  a  Gráfica  Mundo  Espírita,  desta  Ca¬ 
pital,  expunha,  quase  ao  mesmo  tempo, 
à  venda,  outro  magnífico  livro  de  Imbas- 
sahy  -  CIÊNCIA  METAPSIQUICA. 

Neste  último  trabalho,  o  autor  se 
confirma  um  grande  e  erudito  divulga¬ 
dor.  Ainda  desta  vez  a  nossa  gratidão  ao 
ilustre  confrade  é  bem  maior,  pois,  se  em 
seus  livros  anteriores  até  ESPIRITISMO 
E  LOUCURA  muito  temos  aprendido, 
em  CIÊNCIA  METAPSIQUICA,  que  fo¬ 
caliza  matéria  transcendente  e  quase  des¬ 
conhecida  da  maioria  dos  espíritas,  apren¬ 
demos  muito  mais. 


Mais  dois  Livros  de  Carlos  Imbassahy 
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A  conferência  do  grande  professor 
Charles  Richet,  não  fosse  a  tradução  de 
Imbassahy  e  consequente  inclusão  nas  pá¬ 
ginas  de  seu  livro,  talvez  nos  passasse  des¬ 
percebida. 

Sempre  divulgando,  o  autor  orienta 
o  seu  trabalho,  argumentando  com  lógi¬ 
ca  e  clareza,  bem  ao  alcance  de  todas  as 
inteligências,  os  assuntos  mais  elevados  re¬ 
lativos  à  ciência  experimental. 

No  capítulo  —  Pelos  Campos  da 
Psiquiatria  —  o  erudito  polemista  volve 
a  tratar  do  assunto  contido  no  livro  an¬ 
terior,  provando  assim,  que  as  duas  obras 
se  entrosam  e  que  o  seu  autor  é  um  sá¬ 
bio  apaixonado  desse  ramo  da  psicologia 
transcendental. 

Imbassahy  escreve  sempre,  mas  não 
publica  seus  livros  por  conta  própria, 
nem  os  vende  aos  amigos  e  confrades ; 
entretanto,  as  suas  edições  se  esgotam  e 
seu  nome,  nas  letras  espíritas  do  Brasil,  é 


incontestavelmente,  um  dos  que  se  impõe 
à  admiração  geral  de  milhões  de  leitores, 
ultrapassando  as  fronteiras  da  Pátria. 

Com  a  oferta  que  nos  acaba  de  fa¬ 
zer  o  querido  confrade,  enriquecendo  a 
nossa  ainda  tão  pobre  estante,  e,  mais  do 
que  isso,  os  nossos  parcos  conhecimentos, 
com  esses  dois  estupendos  livros,  outra 
coisa  não  nos  cabe,  não  sabemos  e  nem 
podemos  dizer  ao  erudito  autor  de  ESPI¬ 
RITISMO  E  LOUCURA  e  CIÊNCIA 
METAPSIQUICA,  pele  muito  que  lhe 
devemos  ao  lermos  os  seus  últimos  traba¬ 
lhos,  que  não  sejam  estas  duas  palavras  que 
são  ouvidas  pelo  Brasil  inteiro  através 
das  ondas  radiofônicas  de  certa  emissora 
nacional :  Obrigado,  doutor. 

Pereira  Guedes. 

Rio,  em  15/X/949. 

Rua  Sampaio  Ferraz,  33 


XA  IÍOKA  DA  MALA  ® 

MANOEL  QUINTÃO 


Pereira  Guedes  —  nesta:  —  Já  houve 
quem  nos  averbasse  de  sagitário  incorri¬ 
gível,  quando,  afinal,  não  nos  propomos 
mais  que  obedecer  honesta  e  francamente 
aos  ditames  da  consciência  doutrinária. 
E,  ainda  assim,  quando  á  liça  chamados  e 
nunca,  jamais,  de  motu  próprio. 

Flechas  sem  alvo  intencional  e  ve¬ 
niais,  portanto. 

No  que  tange  a  esta  sua  consulta, 
sempre  tivemos  para  nós  que  uma  coisa 
é  crer  na  sobrevivência  c  manifestação 
dos  espíritos,  e  outra  coisa  é  crer  em  tu¬ 
do  quanto  nos  dizem  os  espíritos. 

A  comunicação  dos  espíritos  é  um 
fato  positivo  e  inconcusso  de  todos  para 
todos  os  tempos;  e  as  ilações  e  teorias  de¬ 
le  decorrentes,  são  condicionais  e  condi¬ 
cionadas  ao  progresso  intelectual  e  mo¬ 
ral  da  humanidade. 

Conclusivo,  então,  que,  para  uma 
Verdade  absoluta  (com  maiuscula),  temos 
um  número  indefinito  de  verdades  relati¬ 
vas  e  contingentes,  de  tempo  e  meio. 
Dai,  a  eienfieridade  dos  sistemas  filosófi¬ 
cos,  científicos  e  religiosos,  que  passam,  e 
a  perenidade  do  problema  imanente,  que 


remanesce  penhorante  de  argúcia  e  esfor¬ 
ço  humano. 

Allan  Kardec  em  nos  dizendo  pre¬ 
ferível  rejeitar  noventa  e  nove  comunica¬ 
ções  verdadeiras  a  aceitar  uma  falsa ,  atesta 
de  sobejo  o  critério  rigorista  com  que  de¬ 
vemos  acolher  as  novidades  do  plano  es¬ 
piritual. 

E,  se  impende  tudo  passar  pelo  cri¬ 
vo  da  moral  e  da  razão,  também  não  ha 
como  desconvir  que,  entre  nós,  humanos 
incarnados,  a  moral  e  a  razão  são  perso- 
nalissimamente  pessoais  e  relativas. 

Tudo  pois,  que  aberra  do  consenso 
geral,  não  diremos  deva  ser  sistematicamen¬ 
te  recusado,  mas  acolhido  com  reserva  e 
discreção. 

Que  interfiram  no  processo  dou¬ 
trinário  inovações  ou  dilatações  de  pris¬ 
mas,  é  natural,  porque  decorrente  mesmo 
do  acendente  progressivo,  retro  mencio¬ 
nado ;  mas  não  há  que  daí  aceitar  senão 
o  que  nos  cala  em  foro  íntimo,  e  muito 
menos  pretender  impor  opiniões,  atento  a 
que  o  Divino  Mestre  jamais  o  fez,  quan¬ 
do  dizia  :  quem  tiver  olhos  de.  ver ,  veja. 

Nós,  em  doutrina,  abstraindo  os  ce¬ 
gos  que  não  podem  ver  e  os  piores  cegos 
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que  não  querem  ver,  também  temos  os 
míopis,  presbíopes,  hemíopes,  daltônicos, 
etc. 

Daí,  a  disparidade  de  prismas  — 
apanágio  daquela  zona  lúcida ,  de  que  nos 
fala  Paulo  Gibier. 


*No  livro  em  apreço,  de  fonte  me- 
diúnica,  por  identificar  a  ficha  autoral, 
não  podemos  omitir,  nem  subestimar,  ele¬ 
mentos  de  análise  capazes  de  integrar  uma 
sólida  e  robusta  convicção. 

Certo-,  do  ponto  de  vista  hermenêu¬ 
tico,  nada  encontramos  de  heterodoxo  e 
abstruso  em  suas  páginas;  mas,  menos 
certo  não  é  que  nada  nos  oferece  de  ori¬ 
ginal,  condizente  com  a  personalidade  hu¬ 
mana  que  na  terra  conhecemos.  Catego¬ 
rizada  como  achega  oa  adminiculo  de  en¬ 
sinamento,  achamo-la  aceitável  e  plausí¬ 
vel,  muito  semelhante  ás  que  nos  têm  fa¬ 
cultado  as  personalidades  de  Emmanud  e 
André  Luiz.  Com  estes,  porém,  não  ha 
que  encarecer  características  de  estilo  e 
atitudes  mentais,  ou  episódios  de  que  nos 
não  deixaram  rastro. 

Já  com  Humberto  de  Campos  e  com 
os  poetas  de  Parnaso  de  Além  Túmulo ,  a 
caracterização  pelo  estilo  é  evidente  e 
dispensa  elementos  outros  de  maior  con¬ 
vicção,  tal  como  vemos  também  na  obra 
Do  País  da  Lu £,  do  médium  português 
Fernando  de  Lacerda.  E  que  dizer,  então, 
de  Edwin  Drood,  o  romance  de  Charles 
Dickens,  ultimado  pelo  médium  James, 
simples  operário  mecânico  desprovido  de 
cultura  literária  ?  Nada  menos  de  400  pá¬ 
ginas  póstumas,  fundidas  de  um  só  jacto, 
ademais  apresentando  notável  semelhança 
com  o  autógrafo  do  romancista  inglês  ? 

— ^  jt 


Por  dar  um  ensinamento  de  ordem 
geral,  num  estilo  impessoal,  ou  mais  pro¬ 
priamente  falando  —  do  médium  e,  de 
lambugem,  por  mestraços  e  apedoutas 
Mirandolas  cá  de  baixo,  não  vale  a  pena 
mobilizar  tantos  sineiros  e  sinaleiros,  em 
atoarda  de  epinicios  e  louvaminhas. 

Em  suma  :  nós  não  temos  elemen¬ 
tos  para  recusar,  tanto  quanto  para  acei¬ 
tar  incopdicionalmente  essa  obra.  Não 
duvidamos  se  esbata  nela  o  pensamento 
do  inculcado  autor,  haurido  e  moldado 
nos  ensinamentos  de  Emmanuel  e  André 
Luiz,  e  filtrado  na  dialética  do  médium, 
cuja  probidade  paira  acima  de  qualquer 
suspeita. 

Do  homem,  porém,  do  crente  im¬ 
pulsivo,  abnegado  e  diligente  ;  do  cro¬ 
nista  mesmo,  do  homem  enfim,  que  aqui 
conhecemos  íntima  e  demoradamente, 
num  convívio  de  quatro  décadas,  nada 
encontramos  de  positivo  e  atestante  de 
perfeita  identidade. 

E’  pois,  como  de  início  ressalvamos, 
uma  questão  de  foro  intimo,  concitando- 
nos  a  ponderar  mais  profundamente  as 
relações  com  Além,  que  não  são  tão  sim¬ 
ples  e  fáceis  como  a  muitos  se  afiguram. 
Referimo-nos,  é  claro,  às  boas  relações, 
para  não  dizer  que  as  outras  vão  na  pau¬ 
ta  do  nosso  cruzeiro ,  embora  ufanos  de  o 
contemplarmos  tão  luzentes  lá  no  céu,  e 
tão  fosco  e  desvalorizado  nesta  nossa  — 
Pátria  do  Evangelho  e  Coração  do  mundo . 

Mas,  em  suma,  §e  perquirimos  a  Ver¬ 
dade  com  maiuscula,  cabe  perguntar  :  ubi 
veritas  ?  e  considerar  evangélicamente  que 
o  seu  reino  é  de  foro  intimo,  qual  o  a* 
firmou  Jesus :  regnum  Dei  intra  vos  est. 
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Assistimos,  além  das  cerimônias  de 
instalação  e  encerramento,  apenas  a  uma 
sessão  plenária  do  «Segundo  Congresso 
Espírita  Pan-Americano»,  que,  sob  os  me¬ 
lhores  auspícios,  se  reuniu  no  Rio  de  Janei¬ 
ro.  A  referida  sessão,  consoante, a  respecti¬ 
va  agenda,  constaria  de  duas  partes :  a 
primeira  para  os  trabalhos  d^  ordem  do 
dia,  a  segunda  em  homenagem  ao  «dia 
da  imprensa»,  efemérides  que,  por  conci- 
dência,  transcorria  naquela  data.  Anun¬ 
ciaram,  Jornais  e  rádio,  que  falariam  re¬ 
presentantes  da  imprensa  e  o  Dr.  Car¬ 
los  Imbassahy,  êste  para  produzir  uma 
conferência  subordinada  ao  sugestivo  tí¬ 
tulo  :  «A  influência  do  livro  e  da  im¬ 
prensa  no  movimento  espirita». 

Ante  a  perspectiva  de  uma  noite 
transbordante  de  conforto  espiritual,  que 
a  palavra  mágica  dêsse  ilustre  homem 
de  letras  proporciona  sempre  aos  seus 
ouvintes,  os  confrades  acorreram,  de  to¬ 
da  parte,  e  superlotaram  salão  e  galeria 
da  Liga  Espirita  do  Brasil.  Todavia,  a 
conferência,  tão  ansiosamente  esperada, 
não  se  realizou.  O  simpático  presidente, 
Dr.  Postiglioni,  apressou-se  em  explicar 
a  causa  dessa  desconcertante  mutilação 
no  programa  da  noite :  «o  adiantado  da 
hora».  Os  Srs.  congressistas  se  haviam 
empenhado  em  uma  contenda,  tão  viva 
e  prolongada,  a  respeito  de  matéria  ven¬ 
cida  em  sessão  anterior,  que  deixaram 
para  a  segunda  parte  apenas  dez  minu¬ 
tos,  cinco  para  os  representantes  da  im¬ 
prensa  e  cinco  para  a  conferência. 

Um  único  jornalista  falou,  e,  ao 
atingir  o  limite  do  seu  prazo,  pulou  a 
cêrca  e  continuou  falando  durante  mais 
15  minutos,  sem,  todavia,  dizer  algo  so¬ 
bre  o  papel  da  imprensa  na  campanha 
que  o  Espiritismo  desenvolve  em  pról 
da  regeneração  moral  do  homem,  como 
se  esperava  ;  contentou-se  em  falar,  todo 
tempo,  das  excelências  do  seu  jornal, 
que,  segundo  êle,  é  o  único  trabalhado 
por  jornalistas  profissionais  e,  por  isto 
mesmo,  único,  também,  em  condições  de 
satisfazer  as  necessidades  dos  espíritas, 
no  terreno  da  publicidade. 

O  Dr.  Imbassahy  utilizou  os  seus 
cinco  minutos  demonstrando,  com  a  ele¬ 


gância  que  o  caracteriza  na  tribuna,  a 
impossibilidade  de  comprimir-se,  na  exi¬ 
guidade  de  300  segundos  de  tempo,  um 
assunto  que  demandaria  mais  de  uma 
hora  para  ser  convenientemente  desdo¬ 
brado. 

E  os  assistentes  retiraram-se,  sob 
o  peso  de  uma  decepção  arrasadora. 

Agora,  na  calma  reconfortante  das 
colunas  desta  revista,  examinemos  o  as¬ 
sunto  que  levou  o  plenário  a  discussões 
tão  longas  e,  .porN  vezes,  tão  estranhas  à 
cordialidade,  que  deve  ser  apanágio  das 
reuniões  espíritas.  Tratava-se  de  religião , 
problema  antigo  como  o  próprio  homem, 
e  que  êste,  empenhado  em  resolvê-lo, 
tem  atravessado  séculos  e  milênios,  e 
ainda  está  longe  de  o  conseguir.  O  ple¬ 
nário,  em  sessão  da  véspera,  havia  de¬ 
liberado,  por  unanime  consenso  dos  seus 
pares,  retirar  da  pauta  dos  seus  traba¬ 
lhos  todas  as  teses  que  abordassem  o 
aspecto  religioso  do  Espiritismo  no  Bra¬ 
sil,  para  evitar  choques  inoportunos,  e 
sempre  desagradáveis,  entre  representan¬ 
tes  brasileiros  e  os  estrangeiros,  de  vez 
que,  estes  só  admitem  o  Espiritismo  co¬ 
mo  doutrina  científica  e  filosófica.  Um 
delegado  nacional,  que  não  estivera  pre¬ 
sente  ao  plenário,  quando  se  tomou  tal 
medida,  ressuscitou  a  questão,  e  foi  um 
Deus  nos  acuda  ! 

Para  nós  a  retirada  das  teses  reli¬ 
giosas  não  correspondeu  a  finalidade  do 
2.°  C.  E.  P.  A.  que  estava  alí  reunido 
precisamente  para  esclarecer  dúvidas,  e 
traçar  diretrizes  claras  à  difusão  e  prá¬ 
tica  do  Espiritismo.  Havia  toda  conve¬ 
niência  em  discutir-se  amplamente,  com 
serenidade  e  na  ausência  de  quaisquer 
«parti-pris»,  êsse  assunto,  de  insofismá¬ 
vel  importância  para  a  cordialidade  con¬ 
tinental  entre  os  espíritas,  de  vez  que, 
não  julgamos  impossível  que  os  debates 
dessem  lugar  a  uma  resolução,  seme¬ 
lhante  a  experiente  e  cuidadoso  pomi- 
cultor,  capaz  de  podar  todas  expanções 
exageradas  das  duas  correntes  espíritas, 
que  se  defrontam  antagônicas,  e  estabe¬ 
lecer  um  meio  termo  justo,  lógico  e  em 
condições  de  ser  aceito  por  toda  gente 
que  não  está  presa  a  fanatismos  mórbi- 
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dos.  Tenhamos  em  vista  que,  se  o  Espi¬ 
ritismo  não  é  uma  religião,  com  todos 
os  matadores,  como  o  desejam  inúmeros 
confrades  nossos,  também  não  se  póde 
dívorciá-lo  do  Messias,  porque  a  sua 
cúpula  é  a  doutrina  que  o  Cristo  vem 
lançando  no  mundo,  desde  os  primór¬ 
dios  da  civilização  humana;  de  início  por 
intermédio  de  prepostos  seus,  que,  para 
isto,  criaram  religiões,  sistemas,  doutri¬ 
nas,  por  toda  parte,  e,  mais  tarde,  vindo 
êle  próprio,  referendar  e  ampliar  os  en¬ 
sinamentos  daqueles  reformadores,  quan¬ 
do,  há  dois  mil  anos,  tomou  um  corpo  e 
o  nome  de  Jesus. 

Os  nossos  bons  amigos  e  confra¬ 
des  das  outras  nações  americanas  repu¬ 
diam  a  denominação  '«Espiritismo  cris¬ 
tão»  porque  emprestam  à  êsse  qualifica¬ 
tivo  uma  significação  errada,  como  seja 
a  de  misticismo  cego y  e  o  confundem  com 
lemas  de  certas  seitas  e  crendices,  que 
proliferam  por  aí,  umas  arremedando  o 
Espiritismo,  para  poderem  viver  á  som¬ 
bra  da  lei,  outras  pelo  impulso  de  um 
misticismo  atávico,  doentio,  cujas  raizes, 
assentando  no  solo  católico-romano,  ou 
nas  fantasias  orientais,  tão  do  agrado 
das  almas  emotivas,  escapam  aos  primei¬ 
ros  golpes  da  razão  e  do  raciocínio.  Dis¬ 
to  nos  convence  um  jornalzinho  espírita, 
que  temos  diante  dos  olhos,  editado  na 
província  de  Rosário,  República  Argen¬ 
tina,  onde  se  lê  substancioso  artigo,  as¬ 
sinado  por  confrade  de  alto  valor  na  es¬ 
fera  espírita  daquêle  país,  a  julgar  pelos 
elogios  da  redação,  o  qual,  através  uma 
filigrama  de  frases  brilhantes  e  escorrei¬ 
tas,  reduz  a  quasi  zero  a  mentalidade 
dos  que  adotam  a  fórmula,  que  êle  cha¬ 
ma,  enfaticamente,  Espiritismo  cristiano . . . 
Sua  argumentação  gira  em  redor  de  uma 
publicação  feita  por  um  Centro  espírita 
cristão  de  lá,  onde  se  exalta  uma  afir¬ 
mação  de  certo  chefe  da  seita  esotérica 
l^psacruz.  Eis  o  tópico  da  publicação  que 
escandalizou  o  escritor :  «Por  isto,  com 
«Max  Heindel»,  reconhecemos  que  si  o 
Buda  é  a  luz  da  Ásia,  o  Cristo  é  a  luz 
do  Mundo».  Diante  disto,  êle  encheu-se 
da  convicção  de  que  todos  os  espíritas 
que  se  dizem  cristãos  têm,  a  respeito  da 
personalidade  de  Jesus,  a  mesma  con¬ 


cepção  rosacruziana.  E  nós  sabemos  que 
a  definição  rosacruz  sôbre  o  assunto  é 
a  mais  absurda  fantasia  que  se  conhece. 

Ora,  se  o  caso  fosse  levado  à  de¬ 
bate  no  II  Congresso,  testemunharíamos 
o  espanto  aos  delegados  estrangeiros, 
ante  a  multiplicidade  de  concepções  sô¬ 
bre  a  figura,  tão  simples  e  fácil  de  de¬ 
finir,  do  Divino  Mestre,  que  nós  impor¬ 
tamos  e  alimentamos  aqui,  ou  criamos 
por  nossa  conta,  para  satisfazer  pendo¬ 
res  místicos  e,  quiçá,  nossa  ignorância 
também,  decorrente  de  uma  evolução 
ainda  precária.  Por  outro  lado,  êsses  de¬ 
legados  ficariam  sabendo,  pelas  ^expla¬ 
nações  brilhantes,  de  brilhantes  confra¬ 
des  nossos,  que  no  Brasil  há  uma  cor¬ 
rente  numerosa  que  compreende  o  Es¬ 
piritismo  na  sua  feição  legítima,  sem  fan¬ 
tasias  místicas,  mas,  também,  sem  sno¬ 
bismos  científicos,  que  o  reduzem  a  con¬ 
dição  de  simples  energia,  que  se  procura 
controlar  através  dos  fenómenos  mediú- 
nicos,  num  arremedo  grotesco  ao  que 
faz  a  ciência  clássica,  quando  se  empê- 
nha  em  domar  as  energias  que  se  esca¬ 
pam  do  átomo  desintregrado. 

O  Espiritismo  não  pode  deixar  de 
ser  cristão.  Achamos  mesmo  supérfluo 
êste  adjetivo,  uma  vez  que  Allan  Kar- 
dec,  o  codificador,  tomou  a  doutrina 
do  Cristo  para  cúpula  do  edifício  da  co¬ 
dificação  e,  na  elucidação  da  verdade,  se¬ 
guiu  as  diretrizes  do  Evangelho  cristão. 
Só  Allan  Kardec  ?  Não  !  Também  os 
Espíritos  que  o  auxiliaram  no  trabalho 
da  codificação  fiseram  o  mesmo,  resul¬ 
tando  dessa  impressionante  unanimidade 
a  incontestável  autoridade  da  Doutrina 
Espirita  que,  sem  choques  nem  atropê- 
los,  ha  de  vencer  as  controvérsias  e  a- 
fastar  os  tropêços,  que  surgem-lhe  à 
frente,  para  poder  brilhar  na  sua  única 
e  verdadeira  significação  :  roteiro  da  per¬ 
feição  moral  do  homem. 

O  «Segundo  Congresso  Espirita 
Pan-Americano»  bem  podia  ter  sido  o 
vanguardeiro  dessa  cruzada,  e,  então, 
seu  nome  ficaria  fulgindo,  como  um  mar¬ 
co  de  luz,  na  história  do  Espiritismo. 

Alfredo  d’Alcantara. 


A  vossa  dedicação  para  com  os  pobrezinhos  é  a  melhor  prova  que 
podereis  dar  do  amor  que  dedicais  a  Jesus.  Benditos  aqueles  que  procu¬ 
ram  cumprir  o  sanío  Evangelho.  —  MARIQUINHAS. 
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Leopoldo  Machado 


OS  PROBLEMAS  VITAIS  DO  ESTADO 

DO  RIO,  —  José  Pedroso ,  Rio. 

Não  somos  fluminense,  que  tivemos 
a  dita  de  nascer  em  terras  baianas. 

Mas,  desfrutamos  a  dita  sejn  nome 
de  viver  em  terras  fluminenses,  de  alguns 
lustros  para  cá.  Além  do  mais,  somos  bra¬ 
sileiro,  sentindo  que  estamos  em  nossa  ter¬ 
ra  em  qualquer  lugar  do  Brasil  em* que 
nos  encontramos. 

Amando  a  terra  fluminense,  como  a 
amamos,  e  contribuindo,  embora  em  par¬ 
cela  mínima,  para  a  sua  grandeza  e  ilus¬ 
tração,  é  óbvio  que  tudo  que  se  refere 
ao  E.  do  Rio  nos  deve  interessar. 

Interessou-nos,  por  isso  mesmo,  o 
«PROBLEMAS  VITAIS  DO  ESTADO 
DO  RIO»,  de  José  Pedroso.  Mormente, 
seu  ilustre  autor  dizendo-nos,  a  nô-lo  ofe¬ 
recer,  que  gostaria  de  saber  a  nossa  opi¬ 
nião  livre  e  franca  sobre  seu  trabalho. 

Nem  nós,  sem  franqueza  e  liberda¬ 
de,  emitiriamos  opinião  sobre  coisa  al¬ 
guma  ! 

»>  *.•  » 

't  'k  »f 

Lemos  de  uma  assentada  o  volume. 

E’  lógico,  substancioso,  bem  argu¬ 
mentado  e  bem  escrito,  porque  em  lin¬ 
guagem  simples  e  convincente,  incisiva  e 
clara;  em  estilo  jornalístico,  o  que  é  seu 
ilustre  autor. 

De  sua  leitura  sái-se  apreensivo  e 
triste  da  situação  do  Estado  do  Rio. 

Mais  triste  e  apreensivo,  se.  se  tra¬ 
tasse  de  uma  obra  completa.  ^ 

Não  o  é.  Falta-lhe,  talvez,  o  melhor 
capítulo;  o  capítulo  sobre  a  Instrução. 

Como  professor  e  diretor  do  giná¬ 
sio  mais  antigo  de  uma  cidade  que  tem 
quatro  ginásios,  um  excelente  grupo  es¬ 
colar  e  algumas  vinte  escolas  primárias  a 
serviço,,  tudo  isto,  de  uma  população  in¬ 
fantil-juvenil  de  uns  cinco  a  seis  mil 
crianças  em  idade  escolar,  claro  que  a  lá- 
cuna,  a  grande  lácuna  não  nos  podia  es¬ 
capar.  Mormente,  sentindo  que  todos  os 
nossos  erros  e  precalços  derivam  daí  :  da 
falta  de  escolas,  de  instrução  eficiente,  de 
professores  capazes  e  patriotas  à  frente  da 
instrução  e  das  escolas. 

Um  povo  de  ignorantes  e  inativos 
ha  de  ser,  eternamente,  um  povo  sofredor. 

*  *  sf- 

José  Pedroso  sugere,  como  recurso 


supremo  para  solucionar  a  agonia  lenta 
do  Estado,  um.  empréstimo  '  vultoso  feito 
pela  Caixa  Economica  ao  Estado,  a  exem¬ 
plo  do  que  já  sucedeu  com  outros  Esta¬ 
dos. 

Recurso  infalível  ? 

Não  o  cremos. 

O  capital  por  si  só  não  resolve  os 
grand'es  problemas. 

Antes,  pode  complicá-los,  se  cair  em 
mãos  deshonestas  ou  inhabeis. 

E’  preciso  ajustar-se- lhe  o  trabalho 
organizado,  eficiente  e  honesto,  que  é  da 
harmonia  inteligente  entre  o  capital  e  o 
trabalho  de  que  decorre  a  fortuna,  o  fas¬ 
tígio,  a  prosperidade  de  uma  nação,  de 
um  povo. 

Onde,  ainda,  este  trabalho  ? 

O  nosso,  trabalhador,  a  despeito  de 
nossas  leis  trabalhistas  generosas,  porque 
conferem  mais  direitos  do  que  deveres  ao 
trabalhador;  o  trabalhador  entre  nós  ain¬ 
da  se  ressente  de  educação  técnica  e  de 
consciência  trabalhista,  exatamente  por 
falta  da  instrução  necessária,  da  cultura 
precisa  para  bem  orientar-se. 

Mormente,  nas  zonas  rurais,  nos 
campos  agro-pecuários,  embora  o  plano 
das  escolas  rurais  seja  obra  de  um  gran¬ 
de  fluminense  :  Alberto  Torres ! 

Venham  capitais  para  o  Estado !  Ve¬ 
nha  o  grande  empréstimo  alvitrado  -que 
ha,  em  quem  o  alvitra,  maior  conheci¬ 
mento  e  mais  capacidade  do  que  em  nós! 
—  mas,  não  deixe  de  vir  a  instrução  ne¬ 
cessária,  as  escolas  necessárias,  os  mestres 
è  técnicos  capazes  para  a  sua  aplicação,  a 
benefício  do  Estado. 

"  E  mais  do  que  para  um  Estado,  pa¬ 
ra  a  União,  de  vez  que  o  fenômeno  ob¬ 
servado  em  nosso  infeliz  e  generoso  Es¬ 
tado  do  Rio,  é  o  mesmo  fenômeno  do 
Brasil  inteiro. 

E  José  Pedroso  poderia  ampliar  seu 
opúsculo  oportunissimo  —  que  engenho  e 
arte  não  lhe  faltam  para  tanto  —  ajustan- 
do-lhe  dados  estatísticos  dos  outros  Esta¬ 
dos  da  União,  com  rarissimas  exceção, 
que  seu  volume  comportaria,  então,  ou¬ 
tra  amplitude  e  outro  título :  "Problemas 
Vitais  do  Brasil. 

Não  sabemos  se  conseguimos  satisfa¬ 
zer  o  autor. 

Mas,  sabemos  que  o  que  aqui  vai, 
reveste-se  de  muita  sinceridade,  franque¬ 
za  e  liberdade,  como  o  autor  o  desejara. 
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Será  Doloroso  o  Momento 
da  Morte  ? 

Aqueles  que  estão  morrendo ,  e 
aqueles  que  reviveram  depois  de 
morrer ,  dão-nos  testemunho  de  que 
nossos  últimos  momentos  serão  suaves . 

Por  Lester  Howard  Perry 

Diretor  do  «Pensylvania  Medicai  Journal» 

De  « Seleções »  do  %eaders  Digest 

Algum  dia,  leitor,  você  terá  que 
morrer,  e,  se  for  como  o  comum  dos 
mortais,  provavelmente  tem  mêdo  da  mor¬ 
te,  pensando  que  ela  é  um  penoso  tran¬ 
se.  Garanto-lhe  que  não  há  fundamento 
para  êsse  mêdo. 

Não  há  sensação  desagradável  na 
morte.  O  moribundo  perde  consciência 
sonolentamente,  do  mesmo  modo  pelo 
qual  tantas  vezes  adormecemos. 

Não  há  dôr  no  fim.  Os  médicos  o 
dizem.  Igualmente  aqueles  que  se  apro¬ 
ximam  da  morte.  Os  moribundos,  e  os 
raros  entes  que  retornam  da  morte,  con¬ 
cordam  com  esta  afirmação. 

Não  negamos  que  haja  sofrimento 
antes  da  morte.  Contudo,  a  lenta  sufo¬ 
cação  da  pneumonia,  a  luta  do  afogado 
para  respirar — todas  as  dores  das  doen¬ 
ças  ou  ^ferimentos  mortais — tudo  isso  faz 
parte  da  vida  e  não  da  morte.  Mas  a 
palavra  «agonia»  nos  assusta  a  todos,  e 
faz  acreditar  que  os  últimos  instantes, 
quando  deixamos  esta  vida  para  sempre,  * 
devem  ser  horríveis.  Ouçamos  o  teste¬ 
munho  de  Sir  James  F.  Goodhart,  gran¬ 
de  médico  inglês,  que,  quando  clinicava 
no  Guy’s  Hospital,  acudia  cte  propósito 
à  cabeceira  de  todos  os  moribundos. 
Chegou  êle  à  conclusão  de  que,  «para 
quem  vai  morrer,  não  há  nada  de  terrí¬ 
vel  na  morte  em  si.  O  véu  entre  dois 
mundos  não  é  senão  uma  nuvem,  que  se 
atravessa  sem  o  perceber».  Esta  opinião 
é  sustentada  também  por  outros  grandes 
médicos,  Sir  Benjamin  C.  Brodie,  por 
exemplo,  e  Sir  William  Osler. 

«Morrer»,  diz  o  dr.  Alfredo  Wor- 
certer,  antigo  professor  de  Higiene  em 
Harvard,  «é  sempre  fácil  no  fim». 


O  câncer,  em  suas  últimas  fases,  é 
dolorosissimo  ;  no  entanto,  o  dr.  Shelton 
Horsley,  conhecido  cancerologista  de  Ri- 
chmond,  Estado  de  Virgínia,  disse:  «A 
morte  do  canceroso,  aparentemente,  não 
é  acompanhada  por  nenhuma  dôr  ou  sen¬ 
sação  de  desconforto».  Um  dos  factos 
que  realmente  nos  consolam  na  vida  é 
êste :  as  cousas  que  mais  tememos,  quan¬ 
do  realmente  acontecem,  perdem  todo  o 
seu  horror.  Isto  é  verdade  também  a  res¬ 
peito  da  morte.  Quando  se  aproxima, 
não  vem  como  inimiga. 

Há  quinze  anos,  Irvín  S.  Cobb,  ho¬ 
mem  forte  e  jovial,  caiu  gravemente  en- 
fêrmo  num  hotel  de  Boston,  quando  fa¬ 
zia  uma  turnê  de  conferências.  Sofrera 
uma  hemorragia  interna  e  fôra  desanga- 
nado, 

«Compreendí  enfim,  —  disse  o  co¬ 
nhecido  humorista— que  estava  muito  per¬ 
to  da  fronteira  entre  a  vida  e  a  morte. 
Comecei  a  ter  uma  sensação  de  afunda¬ 
mento,  sensação  'lenta,  suave  e  fácil,  que 
me  fazia  cair  numa  escuridão,  numa  nu¬ 
vem  que  subia  ao  meu  encontro.  Havia 
algo  de  calmo  e  quasi  atraente  nessa  es¬ 
curidão.  Quasi  estava  envolvido  nela 
quando  uma  fôrça  se  afirmou  em  mim. 
«Se  desistir  agora,  sou  um  covarde.  Es¬ 
tou  deixando  tantas  cousas  inacabadas  !» 
Devagar,  cansado,  conseguí  arrastar-me 
à  luta,  para  viver  de  novo.  Alguns  con¬ 
templam  a  morte  com  terror  e  repugnân¬ 
cia  em  suas  almas.  A  todos  êsses,  eu, 
que  passei  pelo  Vale  das  Sombras,  digo 
que  nos  encontraremos  com  ela  sem  mê¬ 
do  e  sem  umargor,  sem  sofrimento,  físi¬ 
co  ou  mental.  Será  uma  transição  pací¬ 
fica,  mudança  eterna  mas  misericordiosa». 

Bruce  Barton  nos  fala  de  um  dra¬ 
ma  semelhante.  Num  quarto  de  hospital, 
um  homem  culto,  de  meia  idade,  jazia 
morrendo  de  pneumonia.  Veio  a  crise. 
Nem  o  doutor,  nem  a  enfermeira,  que 
segurava  a  mão  do  enfêrmo,  como  para 
prendê-lo  à  terra,  sabiam  bem  se  esta¬ 
va  morto  ou  vivo.  Passou  o  grande  mo¬ 
mento,  o  homem  escapou. 

«O  doutor  disse  que  a  sr.  esteve 
quasi  passando  desta  para  melhor»,  con¬ 
tou-lhe  Bruce  Barton  algum  tempo  de¬ 
pois.  «Que  foi  que  sentiu  ou  pensou  ?» 
Êle  respondeu  :  «Nada  !  Não  tinha  inte- 
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rêsse  algum  em  viver  o\i  morrer.  Estava 
apenas  muito  cansado,  e  pensei :  agora 
vou  dormir.» 

Esses  pacientes  viveram  bastante  , 
para  contar  as  suas  experiências.  E  que 
dizer  dos  que  não  o  puderam  fazer  ?  Foi 
feita  uma  análise  cuidadosa  das  «últimas 
palavras»  de  1.229  indivíduos  de  alguma 
importância:  no  máximo  um,  em  cada  60 
dizeres,  poderia  ser  interpretado  como 
de  mêdo  ou  dor,  os  outros  59  seriam 
desde  a  indiferença  até  o  êxtase. 

Estudo  fóra  do  comum  foi  o  do 
dr.  Edward  Hammond  Clark  em  seu  li¬ 
vro  «Visões».  Um  de  seus  doentes  con¬ 
cordou  em  descrever  as  suas  sensações 
durante  a  descida  para  o  inconciênte  da 
morte.  Um  sistema  de  sinais  pelos  mo¬ 
vimentos  dos  dedos  foi  combinado  para 
que  o  paciente  pudesse  responder  quan¬ 
do  não  fôsse  mais  capaz  de  falar  ou  sa¬ 
cudir  a  cabeça.  Até  o  fim,  mesmo  de¬ 
pois  de  aparentemente  ter  perdido  a  cons¬ 
ciência,  respondeu  «não»  ao  dr.  Clark 
quando  êste  lhe  perguntava :  «Está  so¬ 
frendo  ?» 

Milhares  de  pessoas  que  agora  vi¬ 
vem  já  estiveram  mortas— legal,  biológi¬ 
ca,  e  verdadeiramente !  E'  o  que  afirma 
o  dr.  Alexis  Carrel,  famoso  cientista  e 
cirurgião,  detentor  do  prêmio  Nobel  e 
autor  do  livro  O  Homem ,  esse  Desconhe¬ 
cido.  «A  morte,  diz  êle,  não  é  instantâ¬ 
nea.  Tem  duas  fases :  geral,  ou  morte 
do  indivíduo,  e  local,  ou  morte  dos  ór¬ 
gãos.  A  morte  geral  dá-se  com  a  última 
pulsação  do  coração,  porque  então  todas 
as  funções  vitais  cessam  e  a  personali- 
de  desaparece.  Mas  cada  órgão  morre  a 
seu  tempo.  O  cérebro  morre  em  minutos, 
os  rins  vivem  mais  de  uma  hora  ainda». 

Carrel  chama  à  primeira  fase  «mor¬ 
te  reversível»,  porque  a  vida  póde  ser  de 
novo  insuflada  por  socorros  de  urgência 
se  os  órgãos  vitais  não  estiverem  doen¬ 
tes.  A  segunda  fase  é  a  «irreversível». 

Um  nadador  é  trazido  para  a  praia 
sem  sentidos,  um  motorista  encontrado 
caído  sôbre  o  volante,  com  o  motor  fun¬ 
cionando  e  as  portas  da  garage  fecha¬ 
das:  o  médico  não  sente  pulsação,  mas 
pede  que  seja  aplicado  um  pulmotor  ;  ás 
vezes  a  vida  retorna. 

Entretanto,  segundo  Carrel,  aque¬ 
las  vítimas  já  tinham,  de  facto,  morrido... 
Haviam  passado  a  fronteira  da  vida,  — 
pelo  menos  no  que  se  refere  à  totalida¬ 
de  de  seu  corpo,  inclusive  os  sentidos"  e 


a  percepção.  As  pessoas  que  volvem  à 
vida  pela  respiração  artificial  só  diferem 
das  que  permanecem  mortas  pelo  facto 
de  que  os  órgãos  vitais  não  foram  des¬ 
truídos. 

Que  nos  contam  aqueles  que  revi¬ 
veram  depois  do  afogamento  ?  Quasi 
sempre  dizem  que  não  experimentaram 
sofrimento  algum  depois  da  luta  inicial. 
Êsse  sofrimento  do  começo  logo  se  trans¬ 
forma  numa  sensação  de  confortável  so¬ 
nolência.  Assim  é  que  um  deles,  Grant 
Allen,  conhecido  escritor  inglês,  escreve  : 
«O  conhecimento  que  tive  da  sensação 
da  morte  é  a  causa  da  minha  total  in¬ 
diferença  física  por  ela.  Morrer  é  tão 
indolor  quanto  adormecer.  Somente  a  lu¬ 
ta  preliminar,  a  sensação  de  sua  proxi¬ 
midade,  é  um  pouco  desagradável,  mas 
mesmo  assim  muito  menos  do  que  arran¬ 
car  um  dente  ou  quebrar  um  braço.  Não 
tive  nenhum  impulso  para  recuar  covar¬ 
demente». 

A  razão  sã  e  científica  explica  a 
nossa  atitude  em  relação  à  morte  quan¬ 
do  ela  se  aproxima.  O  simples  processo 
de  degenerescência  fisiológica  é  o  res¬ 
ponsável.  Cada  pulsação  do  coração  im¬ 
pele  o  sangue  com  um  pouco  menos  de 
fôrça  que  a  precedente.  Enquanto  a 
pressão  arterial  baixa  cada  vez  mais,  o 
cérebro  é  adormecido  pela  suave  aneste¬ 
sia  da  queda  da  vitalidade.  A  onda  tur¬ 
bulenta  da  vitalidade  individual  vai  em 
maré  descendente  para  o  mar  da  vida 
universal  de  onde  veio,  fluxo  que  se  di¬ 
rige  para  o  fundo  tão  tranquilo,  bem  lá 
debaixo  da  superfície  agitada.  Descansa¬ 
mos,  e  nêsse  repouso  encaramos  com 
serenidade  a  maior  aventura  da  vida. 

Um  Espirito  repete,  palavra 
por  palavra,  um  texto 
escrito  em  vida 

«Spiritualisme»  de  «Psychic  News» 

Foi  esta  certamente  a  mais  bela 
mensagem  fornecida  numa  sessão  públi¬ 
ca  de  voz  direta,  realizada  em  23  de 
Abril  último  em  Kingsway  Hall,  Londres, 
com  o  célebre  médium  Leslie  Fíint. 

O  espírito-guia  dá  ao  microfone  o 
nome  dum  espírito  feminino,  «Beatriz 
May  Strude»  que  deseja  falar  à  Laura. 
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Uma  senhora  presente  à  sessão  res¬ 
ponde  :  «Aqui  está  Laura». 

«Sou  eu,  Beatie»,  diz  a  entidade. 

«Oh !  que  felicidade  poder  falar-te», 

A  assistente  responde :  «Dize-me  al¬ 
guma  cousa»,  a  que  a  voz  responde  : 
«Eu  faço  o  melhor  possível»  e  acrescen¬ 
ta,  certamente  a  título  de  prova  :  «Mi¬ 
nha  morte  ocorreu  a  6  de  Fevereiro  de 
1945». 

«E’  exáto»,  responde  Laura. 

«Eu  contava  57  anos  de  idade,  não 
seriam  58  ?»  (Mencionemos  que  apòs  a 
sessão,  Laura  revela  ao  correspondente 
de  Psychic  News ,  que  Beatriz  era  sua 
prima  e  que  sempre  foi  indiferente  a 
sua  idade.  (Ela  morreu  aos  57  anos  ) 

Laura  faz  nova  pergunta  ao  espí¬ 
rito  :  «Donde  vens  tu?» 

«De  Nova-Zelandia  e  tu,  Laura, 
voltarás  logo  para  lá  ?» 

«Sim»,  responde  Laura. 

A  entidade  prossegue:  «Vais,  por 
vezes,  a  Bradford  ?  Foi  lá  que  estive¬ 
mos  juntas  pela  ultima  vez  !  Lembro  per¬ 
feitamente  das  palavras  que  escreveste 
em  teu  cartão  de  visita». 

As  duas  primas  estiveram  juntas 
em  Bradford  e  foi  nessa  cidade  que  fô- 
ra  sepultado  o  corpo  de  Beatriz. 

«Podes  repetir  o  que  escreví  no 
cartão  ?» 

«Vou  tentar»,  responde  o  espírito  e 
na  pausa  que  se  segue,  reina  na  sala 
impressionante  silêncio. 

Em  seguida,  lentamente,  o  espírito 

diz  : 

«Ela  não  está  morta,  ela  não  pode 
morrer,  um  dia  ainda  nos  encontraremos, 
pois  que  uma  alma  tão  bela  e  tão  intré¬ 
pida  não  pode  se  extinguir.  Mesmo  não 
podendo  vê-la,  sinto-a  a  viver  junto  a 
mim,  em  plena  felicidade  da  imortalida¬ 
de  !» 

Um  murmúrio  eleva-se  da  assistên¬ 
cia,  quando  Laura  confirma: 

«Tudo  o  que  disseste,  Beátie,  é  per¬ 
feitamente  exato». 

O  espirito  prossegue:  «Lembras-te 
de  Helty  Court  ?» 

Laura  recorda-se  da  pessoa  citada. 

O  espirito  continua :  «Agora  ela  'es¬ 
tá  comigo,  Ela  teve  que  mudar  de  pare¬ 


cer,  tu  sabes,  porque  ela  era  Christian 
Scientist», 

«Exato». 

«Todos  os  dias  estou  contigo  e  mais 
do  que  nunca  estamos  unidas  uma  á  ou¬ 
tra.  A  propósito,  Spurgeon  está  aqui». 
(Celebre  pregador  protestante,  morto  em 
Menton  em  1892) 

Laura  responde :  «Nós  somos  des¬ 
cendentes  diretas  de  Charles  Spurgeon». 

Depois,  o  espírito  faz  referência  a 
uma  medalha  pertencente  à  Laura.  Esta 
alusão,  á  primeira  vista  insignificante,  é 
considerada  de  alto  valor  probante,  pela 
assistente,  Com  efeito,  quando  frequen¬ 
tava  o  centro  de  Harry  Edwards,  em 
que  recebeu  tratamento  num  joelho  con¬ 
tundido,  seguido  de  cura,  Laura  com¬ 
prou  a  meda-lha  e  era  ela  a  única  co¬ 
nhecedora  do  facto. 

Terminada  a  sessão,  Laura  decla¬ 
rou  que  nenhuma  possibilidade  havia  de 
poder  o  médium  (Leslie  Flint)  estar  ao 
par  das  provas  fornecidas. 

Aviso  Premonitório  ? 

Uma  revista  ingleza  forpeceu,  sôbre 
a  última  sessão  a  que  assistiu  W,  T. 
Stead,  detalhes  inéditos  e  chocantes,  O 
autor  afirma  que  Stead  não  recebera  ne¬ 
nhuma  premonição,  quando  êle  embar¬ 
cou  no  TitaniCy  de  trágica  memória,  mas 
a  sessão  de  3  de  Abril  foi  caraterística. 
Produziu-se  uma  mensagem  nestes  ter¬ 
mos  :  «Eu  exprimo  o  pensamento  solene 
que,  a  partir  desta  noite,  o  nosso  circu¬ 
lo  bem  amado  não  mais  reunirá  todos 
os  seus  membros,  ao  menos  por  algum 
tempo.  Desejo  particularmente  que  o 
chefe  (Stead)  presida  a  reunião  de  ho¬ 
je».  W.  T.  Stead  assumiu  a  presidência 
e,  segundo  a  praxe,  abriu  a  Bíblia,  para 
ler  uma  passagem  antes  do  começo  das 
experiências.  Casualmente  êle  caiu  sôbre 
o  capitulo  17  de  São  João  e  as  últimas 
palavras  que  pronunciou,  foram  :  «Eu 
terminei  o  trabalho  que  tu  me  deste  a 
cumprir». 

Alguns  dias  depois,  precisamente  no. 
dia  15  de  Abril,  Stead  morreu  no  nau¬ 
frágio  do  Titanic. 


qA  moralização  dos  costumes  não  depende  do  número  de  pregadores  da  boa  moral. 
Ela  será  tanto  mais  rápida ,  quanto  maior  for  o  número  dos  que  se  esforçarem  para  mo¬ 
ralizar-se.  —  OSCAR  F.  CARNEIRO. 
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Correspondência  da  Capital 

Federal 

Um  Fenômeno  Musical 

Gianella  de  Marco,  a  graciosa  bam- 
bina  fenômeno  que  vem  regendo  a  gran¬ 
de  orquestra  do  Teatro  Municipal,  arran¬ 
cando  delirantes  aplausos  de  multidões  de 
espectadores  e  provocando  sérias  diver¬ 
gências  em  torno  do  facto,  é,  possivel¬ 
mente,  um  dos  grandes  acontecimentos  da 
hora  que  passa. 

Varias  são  as  opiniões,  julgando  o 
fenômeno.  Uns  acreditam  tratar-se  de  in¬ 
tuição  musical,  memória  prodigiosa  ;  mas, 
ha,  dentre  os  cronistas  da  grande  impren¬ 
sa,  os  que  acreditam  no  fenômeno  me- 
diúnico. 

A  menina  conta  apenas  cinco  anos 
de  idade,  não  sabe  uma  nota  musical,  mas 
sabe  de  cór  e  conduz,  como  se  fosse  um 
grande  maestro,  uma  orquestra  sinfônica 
de  oitenta  e  duas  figuras,  isto  é,  de  oi¬ 
tenta  e  dois  professores. 

Seja  o  que  fôr,  a  menina  é  realmen¬ 
te  um  fenômeno  interessante  e  digno  de 
um  registro  pelo  cronista  leigo,  mas,  aten¬ 
dendo  a  curiosidade  de  multidões  de  lei¬ 
gos,  não  apareceu  ainda  um  só  dos  gran¬ 
des  luminares  da  ciência  para  explicar  o 
facto. 

O  fenômeno  Gianella  de  Marco  é  o 
grande  acontecimento  desse  fim  de  ano, 
para  o  povo  carioca,  tido  e  havido  co¬ 
mo  um  dos  mais  exigentes  auditórios,  que 
tem,  com  verdadeiro  entusiasmo,  aplau¬ 
dido  ês se  pinguinhc  de  gente,  regendo 
uma  grande  orquestra. 

Do  Correspondente. 

* 

Confederação  Espiritista  Ar¬ 
gentina 

No  dia  14  de  Junho  do  próximo 
ano,  a  Confederação  Espiritista  Argentina 
completará  cincoenta  anos  de  existência. 
Para  comemorar  o  auspicioso  aconteci¬ 
mento,  será  realizada  de  11  a  18  de  Junho 
a  Semana  da  C.  E.  A. 

A  Comissão  encarregada  de  progra¬ 


mar  os  atos  comemorativos,  está  assim 
constituída :  pres.  Hugo  L.  Nale ;  i.°  vice- 
pres.  Manio  Rinaldini ;  2.0  vice-pres.  Ho- 
racio  Sacierain;  secretário  geral,  José  Cá- 
ceres ;  pro-secretário,  Cario  Guerrero. 
Comissão  de  Propaganda  :  Vicente  Bianco, 
Juan  Dotta,  Rosa  H.  de  Garcia  Romano, 
Carlos  Fortunatti.  Comissão  de  aAtos  Pú¬ 
blicos :  Humberto  Mariotti,  Juan  Graner, 
Horacio  Sacierain,  Cesar  Rogo.  Comissão 
de  Finanças :  Laureano  Fanjul,  Antonio 
Melo,  Felipe  Gallegos,  Cayetano  Guagliar- 
do.  Comissão  de  Relações  :  Nicolás  Galas- 
so,  Manio  Rinaldini. 

A  Comissão  já  elaborou  o  seguinte 
esboço  de  programa,  sujeito  a  modifica¬ 
ções  :  realizar  uma  galeria  de  obras  espí¬ 
ritas  e  imprensa  espírita  ;  programar  con¬ 
ferências  alusivas  ao  ato;  preparar  núme¬ 
ros  artísticos,  musicais,  etc.;  imprimir  es¬ 
tampilhas  alegóricas.  Para  que  os  delega¬ 
dos  das  Sociedades  adesas  do  interior  pos¬ 
sam  assistir  as  comemorações,  haverá  As¬ 
sembléia  de  Delegados  dentro  da  aludida 
Semana.  Confeccionar  um  folheto  com  a 
história  da  C.  E.  A.  e  do  Espiritismo  Ar¬ 
gentino  com  uma  galeria  dos  presidentes 
e  biografias  sintéticas  dos  mesmos. 


Distribuição  de  Auxílios  por 
conta  da  verba  l\l.  2-8.93.4, 
Item  N.  489,  do  Orça¬ 
mento  de  1949 

Associação  Espírita  —  Americana,  cr. 
$  10.000  co  ;  Sociedade  Beneficente  «O- 
breiros  do  Bem»  —  Araraquara,  cr.  $  .  . 
10.000.00  ;  Centro  Espírita  «Padre  Zabeu» 
— Assis,  cr.  $  5.000.00 ;  «Instituto  Difusão 
Espírita»  -  Assis,  cr.  $  5.0C0.00  ;  «Templo 
Espírita»  —  Avanhandava,  cr.  $  5.000  00  : 
Centro  "Espírita  «Caminho  de  Damasco» 
—  Avaré,  cr.  $  5.000.00  ;  Associação  Espí¬ 
rita  de  Barirí,  cr.  $  5.000.00 ;  Centro  Es¬ 
pírita  «Calvário  do  Bem»  —  Bebedouro, 
cr.  $  5.000.00;  Centro  Espírita  «Caminho 
da  Luz» — Botucarú,  cr.  $10000.00;  Cen¬ 
tro  Espírita  «João  Moreira»  —  Capivarí, 
cr.  $  5.000.00  ;  Centro  Espírita  «Caridade 
e  Fé»— Jaboticabal,  cr.  $  10.000.00  ;  Asso- 
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ciaçao  Humanitária  «Amor  e  Caridade» 
—  Jacareí,  cr.  $  5.000.00;  Associação  das 
Senhoras  Espíritas  «Alan  Kardec» — Limei¬ 
ra,  cr.  $  5.000.00;  União  Espírita  de  Lins 
«Deus  Cristo  e  Caridade»  —  Lins,  cr.  $ 
5.000.00 ;  Centro  Espírita  «Dr.  Adolfo 
Bezerra  de  Menezes»  — Lins.  cr.  $  5.000.00; 
Centro  Espírita  «Francisco  Xavier» — Mi¬ 
neiros  do  Tietê,  cr.  $  10.000.00  ;  Centro 
Espírita  «Pai  Jacob»  —  Mocóca,  cr.  $  .  . 
5.00000;  Associação  «São  Vicente  de 
Paulo  — Pinhal,  cr.  $  5.000.00  ;  Grupo  Es¬ 
pírita  «Luz  e  Verdade»  —  Piracicaba,  cr. 
$  5.000.00  ;  Centro  Espírita  «Dr.  Bezerra 
de  Menezes» —  Porto  Feliz,  cr.  $  5.000  00; 
Centro  Espírita  «Euripedes  Barsanulfo»  — 
Ribeirão  Preto,  cr.  $  10.000  00  ;  Associa¬ 
ção  Esportiva  Velo  Clube  Rioclarense  — 
Rio  Claro,  cr.  $  20.000.00 ;  Sociedade  de 
Estudo  Espírita  «João  Batista»  de  São 
João  da  Boa  Vista,  cr.  $  5.000.00 ;  Asso¬ 
ciação  de  Beneficência  Espírito  Consola¬ 
dor  —  São  José  do  Rio  Preto,  cr.  $  .  .  . 
10.000.00;  Sociedade  de  Cultura  Psíquica 
«Francisco  Sodré»  —  Sorocaba,  cr.  $  .  .  . 
5.000.00;  Centro  Espírita  «Flamarion»  — 
Sorocaba,  cr.  $  5.000.00  ;  União  Municipal 
Espírita— -Tupã,  cr.  $  10.000.00 ;  Casa  da 
Criança  —  Caçapava,  cr.  $  5.000.00;  Cen¬ 
tro  Espírita  «Fraternidade»  — Jundiaí,  cr. 
$  5.000.00. 

Sala  das  Sessões,  21  de  Novembro  de  1949. 

(a)  Castro  Carvalho. 

* 

Livros  Novos 

Umbanda  em  Julgamento 

V 

O  nosso  prezado  confrade  Alfredo 
d’Alcantara,  residente  na  Capital  Federal, 
nos  ofertou,  com  expressiva  dedicatória, 
um  exemplar  de  « Umbanda  em  Julgamen¬ 
to »,  de  sua  autoria. 

Trata-se  de  um  livro  realmente  im¬ 
portante  que,  como  uma  dádiva  dos  céus, 
chegou  em  momento  oportuno,  justamen¬ 
te  quando  a  Umbanda  procura  se^difun- 


dir  nos  arraiais  espíritas,  procurando  des¬ 
viar,  com  as  suas  práticas  esdrúxul^,  os 
que  buscam  a  Verdade  no  caminho  da 
espiritualidade. 

Apesar  de  pouco  se  ter  escrito  so¬ 
bre  Umbanda,  o  autor  conseguiu  adqui-  . 
rir  abundante  material  sobre  o  assunto, 
de  maneira  que  a  leitura  deste  esplêndi¬ 
do  livro  torna-se  indispensável  aos  estu¬ 
diosos,  principalrnente  àqueles  que  ainda 
não  conseguiram  compreender  a  Doutri¬ 
na  Espírita  tal  como  nô-Ia  ensina  Allan 
Kardec. 

«Umbanda  em  Julgamento»  demons¬ 
tra  com  clareza  que  as  práticas  e  ritos 
do  culto  de  Umbanda  nada  têm  a  vêr 
com  a  Doutrina  Espírita. 

O  livro,  que  contém  200  páginas 
aproximadamente,  foi  editado  pela  Gráfi¬ 
ca  «Mundo  Espírita  S.  A.»  Impressão  ní¬ 
tida  e  tipo  grande. 

«Umbanda  em  Julgamento»  é  o  li¬ 
vro  do  momento,  razão  por  que  temos  a 
grande  satisfação  de  recomendá-lo  aos  es¬ 
tudiosos,  aos  que  se  interessam  pelos  as¬ 
suntos  espiritistas. 

Gratos  pela  oferta. 

❖ 

A  Nova  Era 

Esta  nossa  brilhante  colega,  fundada 
por  ]osé  Marques  Garcia,  que  foi  um  dos 
mais  legítimos  trabalhadores  da  seára  cris¬ 
tã,  pelo  seu  espírito  de  filantropia  e  amor 
à  Doutrina  e  ao  próximo,  completou  vin¬ 
te  e  dois  anos  de  existência  no  dia  15  de 
Novembro  ultimo. 

Seguindo  o  mesmo  programa  do  seu 
fundador,  «A  Nova  Era»,  que  tem  como 
Diretor  o  Dr.  Tomaz  Novelino,  como 
redator  o  Dr.  Agnelo  Morato  e  como  ge¬ 
rente  Vicente  Richinho,  conquistou  as 
simpatias  dos  espíritas  em  geral  pela  fir¬ 
meza  com  que  vem  difundindo  e  defen¬ 
dendo  a  Doutrina. 

A’  distinta  colega,  o  nosso  abraço 
congratulatório,  com  os  melhores  votos 
de  crescente  progresso. 


IRUNSFERÊNCIR  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  0  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  0  seguinte  : 

1)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 

•  ""v  í  v  0 

Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 

L.  .  '  V  * 

Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Emmanuel 
Nosso  Lar 

% 

Renúncia 
Voltei  \ 

Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  de  uma  Morta 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

Todas  estas  obras  acham-se  á  venda 
na  Livraria  «0  CLARIM»  —  Caixa 
Postal,  11  —  Matão  —  E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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Reòação  e  Ròminisíração 

MftTftO  -  E.  DE  So  PftütO  -  BRH&1L 


À  Revisto  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
—  atualidade. 


PREÇOS  DE  R55INRTURR5 

- - 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  35,00 


Semestre  —  „  „  20,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  40,00 

Semestre  —  „  „  23,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  40,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  55,00 

HÜNE^O  AVULSO  CR.  $5,0® 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 


